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Inauguração da estatua de D. 
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Ha quatro annos o paiz € 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


* Numero avulso 40 réis 


lhantada pela cultura do espirito, proporcio- 
nar-lhe-iam toda a felicidade que póde flores- 
cer na terra. 


“ 


Morrera-lhe a mãi; era ainda muito novo; 
[teve de esperar para tomar o sceptro; pouco 
horou a morte| depois era esposo; perseguiu-o a desgraça, ou 
dadãos. Havia |não sabemos se o chamou outra ventura maior; 
alas da realeza | é certo que nos derradeiros tempos não houve 


. adornavam um cadaver; o primeiro magistra- espinho que lhe ao PnrRfeunsso as Eiras, 
; do morrera; amais pungente dor tomára o co-|nem magoa que lhe não gelasse impledosa— 


“ração do povo inteiro. 
A inspiração da tristeza, 
“ graça, ao vêr o ceu cubrir-se de negro, 
ie aspergindo a terra, disse pela 
de uma mulher do povo: « 


+ 


chuva para até as pedras se vestirem agora de 
lucto.» No dia da inauguração da estatua d'es- 
se mesmo rei dirá o enthusiasmo popular que 


e sorrir a esse mo- 
ejram- a noite apoz si. 


tempo quiz trajar galas, 
umento erguido pelo mais sincero amor qu 
“se pode ter 4 memoria de um santo. 

«Quanto maioréa distancia a que fica 


| 


- morte de D. Pedro V, maior parece o aftecto 
“que se lhe dedica; agora já não existe a oxas- 
peração na dor, a demasia na desventura de o 
aperder; ha ameiguice da saudade e o amoro- 

sissimo respeito das suas elevadas e ráras vir- 


"tudes. Comtempla-se tal vida como se exa- 


. mina um portentoso modelo. Fitam-se os olhos 
“no seu retracto como se fôra de chefe das fa- 
 milias de nós todos, que ora nos attrahe com 
N modestia insinuante do olhar, ora nos infun- 

de respeito com a mais efficaz altivez, que é a 


É 


E desce a todos, ca nenhuns corteja. 


+ O que era D. Pedro V disse-o elle mesmo 
. Core ; do | do-o como honra quando intelligente e bem 


“no seio de cruciantissimas amarguras, quan 
“a alma lhe ficou viuva, 
“que da Terceira : «E' raro ter conhecido a 
“maioria das desgraças na idade aberta às am- 
bições e ás illusões de que aquellas costumam 
roceder. Resigno-me com a minha sorte: 
“cumprir o dever pelo que elle é, não pelo que 
“elle pode valer». 
Estas frazes singelas, proferidas por quem 
tinha os olhos ora n'um tumulo, ora no ceu, 
“eramtraços fieis da vida intima do rei. À 
“consciencia, recciosa talvez de que tanta des- 
“ventura fosse merecida punição, acabava seu 
“escrupuloso exame sem achar maculaem toda 
“a vida de D. Pedro V; nos annos da mocidade, 
“quando as mais puras aspirações teem por 
maus companheiros instinctos ruins, aquella 
E lina tinhao resplendor angelico, e atraves- 
sava o mundo intemeratamente. 

"O que era como esposo, revela-o bem este 
trecho da mesma carta : «Para cumprir o de- 
ver sobra-me o exemplo da esposa que perdi 
quando apenas começava a apreciar o the: 
souro de que me foi dado gozar. Era um co- 
ração para a terra, e um espirito para o ceu». 

Taes revelações expontaneas, quando os 
bios deixam passar as palavras para o cora- 
pão não morrer esmagado pela dor, ficarão 
como documento do que era o rei no seio da 

amilia. 
Ahi, na estreiteza dos proprios palacios, 
entre os murosdeum quarto, a virtude não 
“tem para a sustentar mais do que a propria vir- 
tude. Vive de si ou morre; lá não vão lison- 
geal-a as mentiras ou as erradas apreciações; 

não ha uma grande multidão contemplando o 

que diz o orador na tribuna, ou que pratica 
o actor no palco; ha umas poucas de pessoas, 
“diante das quaes o coração ha-de apresentar-se 
tal qual é; a intimidade a isto obriga; nenhum 
veu fica impenetravel; o historiador mais eru- 
dito e de maior genio poderá illudir-se avalian- 
do documentos com que recompõe a vida de 
um heroe; a esposa intelligente havel-o-ha co- 

nhecido bem melhor. 
À prática das virtudes domesticas é rara, 

e difficillima ; as heroicidades no campo da 

Pbatalha ou nas assembleas nacionaes, que tan- 
tos elogios ganham, valem muitas vezes me- 
nos do que a constancia dium coração em 

diffundir alegria pelos que o rodeam. Ora D. 

Pedro V sabia ser esposo não menos do que 

ser Rei. Conhecia, como poucos, a poesia do 
“Jar «domestico; e a innocencia do viver, abri- 


— — .— a e 


“A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 


(Continuado de n.º 26) 
XVI 


* - Quando me apresentei no dia seguinte em 
casa do meu bemfeitor para saber da saude de 

“sua filha, encontrei á porta o sor. Pavelyn, que 
ja sahir. 

Disse-me que a indisposição de sua filha 
não tinha valido nada, como elle já havia pre- 
“visto. Rosa parecia um pouco triste e fatigada, 

* mas não estava realmente doente, como eu po- 


dia verificar, porque a iria achar assentada ao 


piano. 
Dito isto, sahiu. 
Abria porta, e achei-me em um salão con- 


tiguo ao quarto onde Rosa e seus paes costuma. 


o estro da des- 
| e as|tal significação. 
boca |nhecera as delicias d'um amor puro; o cora- 
Mandou Deus esta |ção encontrára outro na mesma altura em 


humildade sincera, a qual ao mesmo tem- 


Escreveu assim ao du- 


Imente o bondosissimo sorriso. 


A palavra viuvez teve para elle a sua fa- 
Foi verdadeiro vacuo. Co- 


que andava erguendo phantasias, e atirando 
vôos. Foi de breve espaço a realidade. Às 
flores tombaram murchas. Os raios de sol 
opulentissimo desceram o horisonte e deixa- 
Desfizeram-se as som- 
bras nas entranhas d'um tumulo. A D. Pe- 


aldro V ficou unicamente o officio de reinar; 
o| ganisados e dispersos estão em fuga, sem ou- 
iitro fim mais do que escapar à activa perse- 


a sorte deixou-lhe a ironia do manto sobre 
luto do coração. | 
O affecto que El-Rei mostrou continua- 
mente ao povo era ao mesmo tempo natural 
das suas peregrinas qualidades, e profundo 
conhecimento da missão que o berço Eee 
Talento elevado e culto, comprehendeu e 
toda a amplitude as obrigações que contra- 
hira. Ficando rigorosa e severamente na es- 
phera que a constituição lhe marcára, envi- 
dou todos os esforços para impulsar corajo- 
samente as classes laboriosas no caminho do 
progresso. | 
Sincero presador do trabalho; consideran- 


applicado; admirador de todo o commetti- 
mento ousado e nobre; devoto da civilisação; 
conhecedor do organismo social; inspirado 
nas ideias liberaes; e mais que tudo, crente 
sincero,—D, Pedro V desenvolveu rara acti- 
vidade em engrandecer Portugal, e acclima- 
tar aqui tudo que era instituição, ou simples 
instrumento de progresso. 

Não o deslumbraram mesquinhos: explen- 
dores; não se illudiu na marcha. Em tempos 
calamitosos visitou os enfermos; curvou-se 
para o leito dos doentes sem o menor receio 
da morte; este despreso da vida para cumprir 
o dever, e, o que é mais, para se deixar ir 
na suave corrente da sua caridade, é dum 
profundo sentir philosophico bem superior á 
verdura dos annos que contava. Nos tempos 
alegres, nas horas da tarefa, entrou pelas of- 
ficinas, distribuiu o premio do elogio, ou a 
esmola santa do conselho modesto; voltou-se 
para as criancinhas e abriu-lhes o templo do 
espirito; deu-lhes a eschola; foi á instrucção 
superior e formou um curso de litteratura, 
desejando animar os bons talentos, e attra- 
hil-os para profundas investigações. 

Nos certamens das industrias apparecia 
sempre; tanto se affeiçoaram os artistas, e 
com elles o paiz inteiro, que transformaram 
as lagrimas em monumento. Já de muito se 
levantou modesta columna sobre agradecida 
inscripção, na rua do Fernandes Thomaz, o 
patriarcha da moderna liberdade nossa. Man- 
daram construil-a os operarios e proprieta- 
rios de duas fabricas que defrontam com ella, 
Ágora, outro monumento se levanta no largo 
da Batalha. Rodeam-n'o copadas arvores; ha 
melancolica belleza em tudo aquillo; os sym- 
bolos da agricultura, da industria e das ar- 
tes acompanham o da religião. Sobre o pe- 
destal, que os tem nas faces, ergue-se a es- 
tatua do varão piedoso e sabio que as mul- 
tidões acclamaram Rei pelo afecto d'ellas, e 
pela santidade delle. 

Os homens do trabalho pagaram o tmbuto 
saudosissimo. À cidade tem nos seus annaes 
de marmore e bronze uma pagina gloriosa. 
Possa a continua leitura d'ella dar-nos exem- 
plo seguido por nós todos. 

Se a cruz, humilde, posta na estrada ou 
no cemiterio pela dôr d'um parente ou d'um 
amigo, desperta o curioso respeito do vian- 
dante, ou do visitante, sirva aquelle monu- 
mento de estimulo ao trabalho de nós todos, 
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A minha entrada tinha-a assustado. Havia 
entre nós um segredo, Provavelmente tinha 
eu surprehendido n'aque'la gemebunda melo- 
dia uma emoção que ella não queria que se re- 
velasse, 

Soffreando a custo as minhas impressões, 
fallei-lhe da sua indisposição da vespera e ex- 
primi-lhe a minha alegria de a achar completa- 
mente restabelecida. Pareceu-me ficar muito 
embaraçada e só respondeu por palavras con- 
fusas, mas de repente levantou-se, e pedindo- 
me que a desculpasse, porque tinha alguma 
cousa que dizer á sua criada particular, tocou 
uma campainha, 

Não pude ouvir a ordem que lhe deu em 
voz baixa, mas pouco depois entrou a snr.* 
Pavelyn e perguntou com vizivel inquieta- 
ção : 

— Mandaste-me chamar, Rosa ? Estás in- 
disposta? 

— E” que, mamã, não sei... Tenho uma 
violenta dôr de cabeça, não estou boa. 

—- Vai deitar-te, menina; o socego ha-de 


vam de ordinario ajuntar-se. Senti os sons do | fazer-te bem, 


piano e fizeram-me tão funda impressão que 


parei para escutar. 


— Não, minha mãi, não é cousa tão gra- 
ve; mas peço que sc deixe estar aqui ao pé de 


O que Rosa tocava não era outra cousa | mim. 


senão a melodia do grande dueto que.tantas 


A snr,? Pavelyn, entre triste e risonha, as- 


vezes tinhamos cantado juntos. Era uma me-| sentou-se e poz-se a fallar da indisposição de 
lodia viva e alegre, que deliciava o espirito e|sua filha, a animal-a e a consolal-a, dizendo: 
expellia a melancolia. Mas n'esse momento, | lhe que era uma cousa muito ordinaria e que 
pelo contrário, assemelhava-se a queixumes | estava longe de apresentar symptomas de pe- 
de uma alma em amarguras. O compasso erajrigo. Depois cahiu a conversa sobre a ultima 
lento e pausado; as notas, extrahidas sem for-|noute. Rosa, na presença de sua mãi, tinha-se 
ça, cantavam plangentes como se lenta e dis- [animado um pouco e mostrava mais alguma li- 
trahida corresse no teclado a mão de um artis-| berdade de espiritô. Pronunciou algumas pa- 


ta abysmado em funda tristeza. 


masse em sentido queixume ? 
Abri a porta e entrei. Rosa estava só. 


A minha apparição causou-lhe visivel aba-|zer-me compre 


lavras em um tom que eu nunca descobrira na 


31 fallou da minha estatua e tes- 
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tar, manifestava-se a opinião publica em reu- 


|do bello. E" util, no meio do tumultuar da iniões repetidas. As folhas que recebemos fal- 


sociedade, pararmos um pouco diante deste 
grande quadro, que nos apresenta o fervido 
enthusiasmo d'um povo diante d'uma alma 
candida. Consolam estes espectaculos em que 
os actores não moldam a falla pela vontade 
do escriptor, mas em que o culto é dado ex- 
pontaneamente com piedosa commoção, 


Revista da política externa 


Noticias da revolta em Hespanha nem à 
mesma folha official do governo hespanhol as 
dá, e devemos crer que tudo está tranquillo 
combinando este silencio da «Gazeta de Ma- 
drid» com as seguintes linhas do artigo prin- 
cipal da «Epoca» de 29 de janeiro: 

«A rebellião material foi felizmente domi- 
nada, não ficando um só sublevado armado 
em territorio hespanhol, pois que não mere— 
cem menção os poucos individuos que desor- 


guição da força publica, ou regressar aos la- 
res desenganades e arrependidos da sua allu- 
cinação, » | 

Deixemos, pois, descansar o general 
Prim dos 820 kilometros ou 150 leguas que 
percorreu desde Ocaiia até á fronteira, e 
annunciemos que o governo hispanhol com- 
municou ordens muito urgentes aos departa- 
mentos para se activarem os prepárativos na- 
vaes que se estavam fazendo. Serão conside- 
raveis. os reforços mandados á esquadra do 
Pacifico, e se as circumstancias o exigirem, 
dizem as folhas da situação, com os navios 
de reforço irão alguns batalhões de infanteria 
de marinha para o caso deter de verificar-se 
um desembarque. | 

E' já official a noticia de rompimento de 
relações diplomaticas entre a Hespanha e o 
Perú. Do Callao tinham sahido com direcção 
ao sul todos os navios em estado de entrar 
em lucta contra a Hespanha, e nas fortfica- 
ções do mesmo porto haviam sido montados 
alguns canhões de grosso calibre e espera- 
vam-se mais. 

No interior, as consequencias da iusurrei- 
ção militar eram já no fim de janeiro dois 
projectos de lei apresentados pelo governo 
hespanhol ao senado, um limitando a liber- 
dade de imprensa e pondo grandes peias não 
só à manifestação do pensamento mas tam- 
bem á publicacão material'dos periodicos, e 
outro restringindo consideravelmente 0 direi- 
to de associação que destróe completamente 
a lei vigente de reuniões. Não invejamos à 
Hespanha nenhum dos dous projectos de lei. 

— Fez agradavel impressão na Prussia o 
discurso do imperador dos francezes por ex- 
por a politica de neutralidade que o gover- 
no imperial está resolvido a proseguir na 
Allemanha. A alliança franco-austriaca esta- 
va dando cuidados em Berlim. Agora já não 
ha nada que assuste os sonhadores de encor- 
porações, e no seu entender terão o desejado 
fim os projectos do snr. de Bismark relati- 
vamente aos ducados. 

Vem a proposito lembrar uma passagem 
do discurso de Napoleão III que fazia sus- 
peitar proximo melhoramento de relações de 
visinhança entre a Italia e a Austria. Annun- 
cia um diario de Vienna que, por mediação 
da França, os representantes das duas nações 
na corte das Tulherias se entenderam sobre 
as bases de um tratado que restabelecerá em 
estado normal as relações commerciaes entre 
os dous paizes. E' uma boa nova e muito 
para desejar que se confirme. 


— Teem dito muitas vezes os adversarios 
da reforma parlamentar na Inglaterra que é 
isso uma questão de partido a que o paiz não 
dava nenhuma importancia; masa verdade é 
que, especialmente desde a morte de lord Pal- 
merston, o movimento reformista ainda não 
abonançou um só momento. Ainda poucos 
dias antes da abertura da sessão legislativa, 
e quando já o ministerio devia ter definitiva- 
mente assentado na lei que cumpria apresen- 
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«snr. Wolvenaer», poderia mesmo fazer crer 
que pretendia humilhar-me ou magoar-me. 

Eu sofria cruelmente e teria chorado se 
profundo despeito, secreta amargura, não me 
dessem forças para conter-me. O respeito e a 
consciencia da minha verdadeira posição rela- 
tivamente aos meus bemfeitores fizeram-me 
passar por aquella dolorosa provação sem dar 
nenhum. signal de descontentamento ou de 
amor proprio offendido. 

Procurei um pretexto para retirar-me e 
abreviei aminha visita tanto quanto m'o per- 
mittiam as conveniencias. 

Quando pegava no chapéu para sahir, Rosa 
saudou-me, inclinando-se profundamente, e ao 
tempo que desprendeu dos labios as geremo- 
niosas palavras «snr. Wolvenaer», deitou-me 
um olhar penetrante tão cheio de exprobrações, 
que diria quem o visse que ella me jurava odio 
eterno. 

Na rua caminhei com a cabeça descahida 
sobre o peito, sem ter consciencia do que se 
passava de redor de mim e estonteado pelas 
ideias que me salteavam. 

Havia já muito tempo que eu estava só no 
meu quarto e no meu espirito continuavam a 
lavrar as trevas. Póde ser que eu repellisse a 
claridade que, como fugitivo relampago, se 
abria ás vezes nas minhas ideias. Com effeito, 
um abysmo de desgraças estava aberto aos 
meus pés e eu tinha medo da luz com que pode- 
ria sondar-lhe a profundidade. 

Não me sahia de ante os olhos a imagem 
d'aquelle que não deixára Rosa em quanto du- 
rou o baile. 

Li nas suas feições o desejo de agradar, e! 
'nos olhos e labios de Rosa o fogo e o sorriso: 


menagens com extremo contentamento. | 
Rosa amava! As suas inexplicaveis sin 


lam de trez muito importantes, em Newark, 
em Hulle em Glasgow, em todas as quaes se 
insistiu em não demorar por mais tempo à 
solução da questão da reforma. 

No «meeting» de Hull um membro libe- 
ral. suggeriu uma ideia nova. Propoz que, 
além da baixa do censo, fosse concedido o 
direito de votar a todo aquelle que podesse 
sofirer um exame analogo ao que é exigido dos 
officiaes inferiores das alfandegas. Dizo «In- 
ternational» que é uma proposta quasi impra- 
ticavel. Será. Pódeser que tal systema este- 
ja na pratica sujeito a inconvenientes, mas o 
que é certo é que procede de um pensamento 
justo, porque tende a tirar do exercicio do di- 
reito eleitoral um incentivo para a divulga- 
ção da instrucção. 

“— Uma carta de Roma annuncia que ti- 
veram bom resultado as negociações abertas 
pela Santa Sé com uma associação de ban— 
queiros allemães para um emprestimo de 50 
milhões de francos, cuja primeira prestação, 
que é de doze milhões, vai realisar-se sem de- 
mora. Este novo emprestimo provê ás neces- 
sidades da fazenda. pontifical para o exerci- 
cio de 1866 e 1867. Segundo a mesma carta, 
o passivo de 1866 é de 60 milhões de fran- 
cos, e o activo de 40 milhões. Ha portanto 
um deficit de 20 milhões e fica demonstrado 
que viria agora muito a proposito para a 
Santa Sé a conciliação que, como se tem dito 
ultimamente, se verificará entre Roma e a 
Italia, 2 | 

“— Quanto á Grecia, parece que a inter- 
venção: das potencias protectoras nas suas 
questões tem um caracter mais positivo do 
que uma intervenção puramente moral. Uma 
correspondencia de Pariz faz saber que os 
gabinetes francez, inglez e russo, por uma 
conferencia de embaixadores em Londres, se 
pozeram de acordo sobre o que se devia fazer 
no caso de certas eventualidades que pode- 
riam ameaçar o throno de Jorge I; e a pre- 
sença de muitos navios de guerra, francezes, 
inglezes e russos, nos mares da Grecia, faz 
suppor que,no caso de necessidade, se trans- 
formará em pressão directa a pressão que tal 
demonstração pretende exercer sobre os movi- 
mentos dos agitadores d'aquelle desventurado 
paiz. 
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| PARTE OFFICIAL 
Symopse da parte oficial do Biario de 
Lisboa n.º 25 de 1 de fevereiro 


MINISTERIO DO BEINO- 


Despachos para a instrucção publica por porta- 
rias dosmezes de dezembro de 1865 e janeiro do cor- 
rente anvo. ; 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Aviso de que está a concurso o provimento da 
igreja parochial de Santa Justa de Girabolhos, do 
concelho de Ceia, k 

— Relação de outras igrejas cujo provimento es- 
tá a concurso. ' 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 


INTERIOR 


Provincias 


BRAGA 31 DE JANEIRO —(Do nos- 
so correspondente) — Espera-se por estes 
dias de volta da capital o snr. visconde de Pin- 
della. S. exc.* já se acha no Porto e parece 
que só regressará a esta cidade depois do so- 
lemne encerramento da exposição internacio- 
nal portuense, 

Sem outros dados mais do que aquelles 
que me fornece a razão, póde ser que me en- 
gane, mas penso que o snr. visconde de Pin- 
della não conseguu do governo tudo quanto 
desejava, porque, a ser assim, já a «União 
Progressista» teria dado conta dos seus actos, 

— Terminou completamente a questão da 
feira do gado. Parecia a principio que levaria 
algum tempo a resolver-se esta pendencia, mas 
não aconteceu assim. Como tinha ficado ao 
livre arbitrio dos lavradores o optar por um 
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Era, pois, uma verdade ! Um homem fize- 
ra impressão no coração de Rosa,e a inclinação 
para esse homem era tão poderosa e tomára 
n'elle tanto lugar, que chegára a desarraigar- 
lhe o sentimento da amisade. Portanto,o amor 
de outro homem erguera-se como barreira in- 
vencivel entre ella e o seu infeliz protegido. E, 
ainda que as recordações do nosso passado pa- 
recessem dar-me algum direito a tomar parte 
da sua affeição ao novo eleito da sua alma, ella 
recusava-me essa parte para dar sua alma in- 
teira áquelle que ella preferia. Sim, ella vi- 
ria a odiar-me, devia odiar-me, já me tinha 
odio. Não me tinham seus olhos dirigido uma 
exprobração pungente como declaração de 
eterna inimisade ? 

Como a vida do homem é cheia de vicis- 
situdes e dominada pela mais cruel fatalidade ! 

Aquella noute em que eu tinha exposto a 
minha primeira obra de arte, em que eu tinha, 
na presença de Rosa, colhido os mais lisongei- 
ros elogios e que devia ser para mim o ponto de 
partida da minha futura reputação, — essa nou- 
te 1a, pelo contrário, ser a causa da desgraça 
da minha vida; ia tirar-me toda a minha cora- 
gem e toda a minha fé, fazer pesar sobre mim 
o odio de Rosa como uma maldição, matar to- 
das as minhas recordações, e separar violenta- 
mente e para sempre o meu passado do meu 
futuro. 

Com reflexões assim julgava eu enganar a 
mim mesmo sobre a verdadeira natureza dos 
meus sentimentos e da minha extraordinaria 
agitação interior. oo 

Pensava estar só, triste e desanimado; aos 
olhos não me vieram lagrimas. 

Sentia na fronte o frio de mortal pallidez; 


A = . ” a = . ” o 

Essa musica estranha fez-me estremecer. |sua voz. Mostrou quasi completa indifferença que evidenciavam que acceitava as suas ho- os dentes apertavam-se-me convulsos, e ás ve- 
Que magua desconhecida havia no coração de | quando sua m 
Rosa para que um canto alegre se transfor-|temunhava-me, todas as vezes que se lhe offe-| 


zes, sem o saber, fechava as mãos por uma 
contracção tão nervosa, que fazia estalar as 


recia occasião, uma polidez tão ceremoniosa, 'gularidades, a sua melancolia, a sua sensibili- phalanges dos meus dedos. 


que a feição dada ás suas pbrases parecia fa 


dade nervosa não tinham outra causa senão a 


lo; cobriu-se-lhe o rosto de vivo rubor, a que |estava irritada contra mim. À estranha amar- paixão invasora c debalde luctava contra o ar- 


se seguiu extrema pallidez, 


gura da sua voz, cada vez que me chamava 


dor do primeiro amor. 


Se eu tivesse podido repellir por mais tem- 


hender com certa affectação que torvação do seu coração que se abrira a uma po a claridade que coava pouco a pouco no meu 


espirito e que a final dissipou completamente 
as trevas do meu pensamento! Mas não! a 


Repeti “ , * “ E . . 

Annuncios de sahida de navio, cada um er 

Os gnrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bem come as publicações litterarias 


PREÇO DOS ANNUNCIOS | 


Annuncios e correspondencias, cada linha eb Je . . 


o “e . . . ” . 


dos locaes destinados para a feira, não foi mis- 
ter metter-lhes empenhos nem obrigal-os, por 
que, nem que se tivessem combinado, todos á 
porfia caminharam com os seus gados nesta 
feira ultima para o campo das Carvalheiras, 
deixando divisar nos rostos um certo ar de 
satisfação, chegando alguns a dar vivas ao 
snr. governador civil e á camara pela delibe- 
ração que tomaram com relação á feira. 

Depois da mulher devassa, é a politica a 
senhora mais desavergonhada dos nossos dias. 
Quem a ella se entregar deveras tem de pas- 
sar por muitos desgostos e de soffrer muitos 
dissabores. N'esta questão da feira do gado, 
por exemplo, lá veio a tal senhora intromet- 
ter-se, mas de um modo descomposto e pouco 
usado. Na eleição camararia que ha pouco 
tempo se verificou disputou-se, como se sabe, 
palmo a palmo a victoria. Os agentes do go- 
verno, para que a sua causa triumphasse, tra- 
taram de illudir os que desejavam que a feira 
se conservasseno campo de Penellas, assegu- 
rando-lhes que não seria d'all mudada, pro- 
mettendo o contrario aos que a desejavam nas 
Carvalheiras. Com este joguete arrebanharam 
muita gente e fizeram sahir para campo alguns 
individuos que nunca desamparariam a oppo- 
sição, como foram, entre outros, os snrs. An- 
tonio Pereira de Araujo Peixoto e abbade. de 
Crespos, o primeiro dono do campo de Pe- 
nellas e o segundo senhor de uma propriedade 
fronteira áquelle. Acabada a lucta e cheios de 
regozijo pela victoria alcançada, mal sabiam 
alguns dos que mais tinham trabalhado para 
ella que dias depois se teriam de arrepender. 
Assim aconteceu. | | 

Vendo a tal senhora chamada politica 
que mais tarde viria uma eleição de deputa- 
dos e que lhe não era conveniente estar de 
mal com o commercio, porque este lhe mos- 
trou as muitas forças de que dispunha, tra- 
tou de lhe adoçar a boca, ordenando que se 
mudasse a feira do gado para o lugar que 
elle havia escolhido! 

— Enterrou-se hojeina realigreja da Mi- 
sericordia a exem."snr.* D. Narcisa da Cu- 
nha Pereira Castiço, mãi do snr. Fernando 
Castiço, mancebo de uma intelligencia escla- 
recida e correspondente que foi do jornal «O 
Commercio do Porto». 

A finada era uma senhora de elevadas 
virtudes. Se as paixões concorrem para o tel- 
mo da vida, aquella pobre senhora póde-se 
dizer que morreu de desgostos. Dentro em 
poucos annos viu ella desapparecer de seus 
olhos nada menos do que o marido, dous fi- 
lhos, uma irmã e seu genro, osnr. dr. Lou- 
reiro! 

— Se não foi por pirraça ou brincadeira, 
não sei como explicar o seguinte facto: 

Concluidos alguns negocios de que foi tra- 
ctar no Paço, dirigiu-se o snr. Antonio Joa- 
quim de Oliveira Brandão para sua casa pela 
praça Municipal, campo de D. Luiz I e rua 
dos Capellistas. Ao chegar á porta de casa, 
deu s. s.* pela falta do relogio e cadeia. Admi- 
rado da agilidade do larapio, voltou o snr. 
Brandão ao Paço e deu parte do acontecido 
ao snr. administrador do concelho, que tratou 
logo de empregar todos os meios para des- 
cobrir o roubo. Infructiferas foram as dili- 
gencias da policia, porém como superior á 
energia e vigilanciada authoridade está esse 
mysterioso ente chamado —sorte—, quiz ella 
mais uma vez ser favoravel áquelle cavalheiro. 

Ao escurecer, encaminhou-se um vulto 
para a porta do snr. Brandão, e fez-se an- 
nunciar tocando a campainha. Não foi preci- 
so que a pessoa que lhe veio fallar lhe per- 
guntasse sequer o que pretendia, porque o 
desconhecido, sem mais preambulos, tirou do 
bolso um embrulho e limitou-se a dizer: — 
«Tenha a bondade de entregar isto ao snr. 
Brandão.» Era o relogio e a cadeia que lhe 
acabava de ser restituida. 

— Teve lugar no domingo o segundo bai- 
le de mascaras dado pela Sociedade Frater- 
nal no theatro de S. Geraldo. Apesar de se 
acharem passados quasi todos os camarotes, 
a concorrencia na plateia havia de regular 


minha razão, como desapiedado accusador, 
arrancava-me a venda e forçava-me a sondar 
o fundo do meu coração. 

Um grito de horror e de desesperação sa- 
hiu do meu peito; cobri o rosto com as mãos e 
cahiu-me atravez dos dedos uma torrente de 
lagrimas ardentes. Já não era possivel illusão 
nem duvida! 

Eu amava a filha dos meus bemfeitores ! 

Havia muito tempo que a amuva com toda 
a força e todo o ardor de um amor sem limites. 
Esse amor, nascido na minha infancia, vivera 
e crescera commigo. Tinha sido a causa do 
meu gosto pelas artes, da minha ambição, da 
minha fé no futuro !.. Minha pobre mãi ! ella 
tinha previsto que seu filho cahiria em culpa 
e viria a ser desgraçado pelo seu orgulho in- 
sensato. Que ingratidão! Um rapaz da aldeia, 
o filho de um tamanqueiro, é tirado da miseria 
pela generosidade de pessoas ricas; dá-se-lhe 
meios de desenvolver a sua intelligencia e de 
distinguir-se no mundo como artista... E elle, 
para pagar tanta bondade, ultraja os seus bem- 
feitores, ousa erguer os olhos para sua filha, pa- 
ra a sua filha unica ! 

Estes pensamentos fizeram-me estremecer 
e arrancaram-me lagrimas abundantes. Che- 
guei a erguer as mãos para o céu pedindo a 
Deus que me perdoasse a minha criminosa pai- 
xão e me désse coragem para resistir á minha 
fraqueza. 

Qual era o meu dever n'esse lance ? Que 
devia fazer ? Ir acabar a minha vida em uma 
cidade remota, em um paiz estranho? Mas co- 
mo explicar esse desapparecimento a meus 
paes e ao snr. Pavelyn? Havia de convencer 
os meus bemfeitores da minha culpa, de uma 
ingratidão infame e fugir com a sua maldição ? 
Demais, estavam proximos os concursos da 
Academia. O snr. Pavelyn, meus paes e mes- 
mo meus condiscipulos não duvidavam que eu 
ganhasse os primeiros premios. Essa victoria 
devia decidir do meu futuro e arredar do meu 
caminho muitos obstaculos, 

Não podia renunciar á probabilidade de 


réis - 
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io baile anterior. Dançou-se com bas- 
a dando ARO até depois da meia noute, e 
Ee q o não apparecessem mascaras no- 
- Vels, Quer pelo espirito, quer pelo vestua- 
rio, não devo, comtudo, deixar de fazer es- 
pecial menção de uns oito mascaras que ap- 
pareceram elegantemente vestidos. Esses 
mascaras pertenciam à Sociedade Fraternal, 
cuja direcção se torna digna de todos os lou- 
vores pelos esforços que empregou para que 
todos se divertissem e se retirassem satisfei- 
tos, sem que houvesse a menor semsaboria 
a lamentar. | pano 
A Sociedade Recreativa dá depois d'a- 
manhã um baile de mascaras em beneficio 
do Asylo de D.Pedro V. Com quanto a casa 
da sociedade se não preste muito para estes 
folguedos, porque, apesar de bem escorada, 
não oferece, comtudo, a maior segurança, é 
de crer, ainda assim, que concorra bastante 
gente. Veremos. ade ai sia 
-  — Festeja-se depois de âmanhã na igre- 
ja de S. Vicente, com exposição, missa can- 
tada e sermão, a imagem de Nossa Senhora 
da Luz. ' E eeperues: - 


vw 


» concorreu esta 
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FIGUEIRA DA FOZ 31 DE JANEIRO 
—[(Do nosso correspondente) — Como é hoje 
fim do mez, seja-nos permittido dar resumida 
noticia dos factos occorridos aqui durante elle. 

Em 2 do actual houve no edifício da As- 
semblea Figueirense reunião da assemblea ge- 
ral para a apresentação de contas e relatorio 
da direcção de 1865, e orçamento para 1866, 
e para a eleição de nova meza da assemblea 
geral e commissão revisora das contas, sa- 
hindo eleitos para aquella e esta os seguintes 
SOIS. : 

Dr. Antonio José Duarte Silva, presiden- 
te da assemblea geral. 

Dr. J. J. F. Madureira, vice-presidente. 

Samuel Euzebio de Moraes, 1.º secretario. 

Antonio Vieira, 2.º dito. 

Commissão revisora 

Antonio Lantelme Loureiro. 

Joaquim Malheiro de Mello. 

Ricardo Diniz Homem. 

José dos Santos Pereira Jardim. 

Affonso Ernesto de Barros. 

“A 16 teve lugar nova reunião da assem- 
blea geral, em que foi apresentado e appro- 
vado o parecer da commissão revisora, dando 
por boas as contas da direcção de 1865, e 
em seguida procedeu-se à eleição da direcção 
para o presente anno, sendo reeleitos por 
maioria todos os membros da anterior, que 
era composta dos seguintes cavalheiros : 

Efectivos - 

Dr. Francisco Diniz L. da C. Corte Real, 
presidente. 

Dr. José Maria de Lemos. 

João Maria de Salerno Jordão. 

José Marques dz Mattos. 

Abilio Venancio de Freitas. 


Substitutos 


Carlos da Costa Guia. 

João Maria de S. Thiago Gouveia. 

Abilio José da Costa Pereira. 

João Maria Diniz Corte Real. 

Francisco J. Guedes. ' 

Em 13 reuniram-se nos paços do concelho 
os commerciantes e negociantes matriculados 
d'esta praça para ahi procederem, como pro- 
cederam, á eleição do jury commercial que 
deve funccionar este anno, sahindo eleitos : 
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ganhar o grande premio na Academia, por- 
que, se eu estava dominado por um sentimen- 
to que cruelmente me fazia soffrer, o amor da 
arte e o desejo de distinguir-me pela arte eram, 
todavia, bastante vivos em mim para que os 
podesse abafar o receio de uma desgraça im- 
minente, 

Por fim cheguei a encarar a minha posição 
com mais serenidade. ? 

Amava Rosa, é verdade, e sentia que esse 
amor duraria em quanto palpitasse o meu co- 
ração, mas podia tel-o escondido em minha 
alma como um segredo cuja existencia não de- 
via ser revelada por nenhum signal, por ne- 
nhuma palavra. Assim não haveria ingratidão 
nem aggravo no meu amor a Rosa, pois que 
ninguem no mundo, salvo eu, sabéria que sen- 
timento me tomára posse da alma, 

Fazia-me tremer a ideia de que na presen- 
ça de Rosa não seria senhor de mim e trahiria 
talvez involuntariamente os movimentos do 
meu coração. Mas então dizia eu a mim mes- 
mo que Rosa me tinha odio e alegrava-me 
pensando que essa disposição hostil me daria 
força para conservar o meu segredo com re- 
ligioso cuidado; servir-me-ia de amparo um 
respeito inabalavel,eu seria circumspecto, pru- 
dente e simplesmente polido, e assim evitaria 
todas as occasiões de acordar a mais leve sus- 
peita no animo de Rosa ou de outra qualquer 


pessoa. 


Se eu poge cumprir fielmente esta reso- 
lução, não havia grande perigo no sentimento 
que em mim se revelára. E podia ser que da 
energia da minha vontade e da sua aversão 
por mim colhessea força necessaria para trium- 
phar do meu amor insensato. 

Por alguns instantes consolou-me um pou- 
co esta ideia, mas insensivelmente tornei a 
cahir em uma dôr muda e sem limites. O véu 
magico que desde a minha infancia me envol- 
vera a existencia estava feito pedaços! Rosa 
odiava-me ! 


(Continúa) 


prendia as duas longas bandeiras nacionaes 


tumulos com lagrimas e saudades, e levantam-lhes 


ra em volta da praça desfilou para os seus res- 
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Proprietarios 


Dr. Francisco Diniz L. da C. Corte Real, 


presidente. | 
Francisco Lantelme Loureiro. 
Luiz Malheiro de Mello. 
“João dos Santos Pereira Jardim. 


“Joto Barbosa de Barros. 
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— Francisco P. Gaspar. 
mi tit Edi alfigesv do (ima it) & 
- José Antonio de Souza. 
— Domingos Henriques. 


“No dia 12 tiveram os figueirenses gran- 
de susto em consequencia da combustão es- 
pontânea manifestada no deposito do carvão 
“de pedra que à companhia conimbricense de 


iluminação a gaz aqui tinha, sobre a qua 


já o «Commercio» disse, por extracto de ou- 
tros jornaes, o que nós agora poderiamos no- 


ticiar. 


agente da companhia, mas como amigo, e mui- 
to particular, do snr. Antonio Doria, repre- 
sentante da mesma companhia em Coimbra. 
"Com relação ao nâufragio do navio prus- 
“siano, «Neptuno» temos a dizer que os sal- 
“vados se acham já todos aqui na Figueira, 
“têndo vindo hontem alguns e o resto esta ma- 
apo compro as NS ; 

"a 
te muito nençlos dotes ete. 
“DO návio com ma | 


. mastros reaes, 


“ainda tinha dentro. Rendeu 399500 réis. Me- 


o g: atrai &s ds EMT , A CATA | 
nos teria rendido se o nosso amigo o snr. 


Francisco Costa não tivesse empregado meios 
de o fazer chegar à esta cifra. 
| 1 Tgnoramos se alguma outra cousa foi hon- 
tem vendida no lugar do naufragio.. 
O snr, Costa foi quem serviu de prego- 
reiro, porque o que aqui ha no tribunal judi- 
“cial não pôde ir, e individuos a. quem este 
nosso amigo se dirigiu para exercerem; este 
mister recusaram-se por se considerarem aci- 
ma d'essas funcções,! Já o povo tem vergo- 
nha de trabalhar. Triste cousa ! ; 
- Não se envergonhou o snr. Costa, e fez 
muito bem. Com o seu proceder deu uma li- 
cão aos que por uma presumpção balofa acham 


“vil todo o trabalho que não seja o de dizer 


mal do proximo. | | 


O snr. administra 


"os 
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? à ; das Fréiras, praça-de D. Pedro, ras dos Cle- Estamos certos que este novo trabalh 


que está procedendo, pessoalmente, a inves- 


tizações sobre o caso. | 


Descansamos na intelligencia e boa von- 
tade de s. s.*, e bem certo estamos de que— 
d'esta vez ao menos=não ficarão sem (casti- 


go.condigno os piratas da costa. 
"Daxemos conta do que mais sepasiar. 


degusrado to ta fagadgee da Honra ecloria ao Rei soldado o Senhor D, Pe-|2 horas da tarde, n'esta muito nobre, antiga e sem- o e o = Cod se e aa an tre ATA Ol à C'ryvat | nd 

cics ligava aSrsicrnãoo ab 299IA4 0d “livro IV! Houra eglovia ao virtuoso e sabio Rei o Se- | pre invicta cidade do Porto, na praça da Batalha, Estaáda de 89.7. no Porto tia de 85:1805000 reis em moeda de ouro: € » nase eputeal do DA AR o É 
p E WOTICIARIO nhor D. Pedro V'! Honra e gloria ao ilustrado e bon- | onde se achava collocádo o pedestal,e coroando 0 re- É prata, importando os direitos em“ 8093260 snr. 1. de viu se 4 pai a da 
+ ARENS di doso Reio Senhor D; Luizl ! mate do mesmo a estatua do excelso rei 0 Senhor D, Em seguida damos os promenores da es-|réis, a saber: | 1 | ceusconto popular de “Prueba — Milharoz (ci 

| 1 4 o OX | Praca 6a minha voz e singela a minha plirase, e | Pedro V, promovida pelos artistas portmenses; tendo a uma gravura), pelo snr. Vilhena Barbosa= 
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4 41,5 » 47 


E 


Mais um dia deperduravel memoria vem 
de, ersão 
toria do Porto. 
moravel essa solemnidade, de-que ainda ro. 

e 4 + . t+ d+ ” 4 . l 
soam os ultimos CÇÃOS,. io aigal£ ooo 

O Porto foi hontem testemunha. de um 
imponente e toe 
pela solemnidade e appai 

455 A cArdo - pa E 
ram, tocante pelo conjuneto de cirecumstancias 


“Pedro V no monumento, que por esforços do 
“artistas portuenses for erigido na praça d 
Batalha'á memoria do chorado Monárchia, 
“úma ceremonia verdadeiramente magestosa, 

:— D'ella tratareirios fazer o esboco segund 


as impressões que nos ficaram. 
" Re unidas nos paços do concelho a camari 


Notaremos só que, têndo-nos cabido a ta- 
refa de dar as primeiras e principaes provi- 
“deneias para à êxtineção do incendio e remo- 

%o do carvão, o não fizemos na qualidade de 


“Constam dé velas e cabos, pela maior par- 


| foi hontem 
“vêndido em hasta publica com o carvão, que 


lor do c ncelho já tem 


drpgre penas, nos anndca, plorigaos. de his 
ornou-o para sempre me- 


cante especiaculo. Imponente 
arato que o revesti-| 


foi 


em que aquelle se achava envolvido de alto 
à baixo, e desencerrou a estatua. 

Esta solemnidade foi saudada pelo estre- 
pito de numerosos foguetes que n'aquelle mo- 
mento subiram ao ar, bein como por uma 
«alva na fortaleza da Serra do Pilar. 


alouns moihentos a cabeça, parecia revelar 
na attitude reflexiva em que ficara, os encon- 
trados pensamentos de jubilo saudade e amor, 
que n'aquelle momento lhe deviam perpas- 
sar pelo espirito, diversamente commovido 
pelas impressões da scena que se desenrolava 


a seus olhos. 

Preenchida a ceremonia do desencerra- 
mento, El-Rei voltouao pavilhão,ondeo shr. 
Luiz José Nunes proferiu o seguinte discurso: 

Senhor !—A inauguração do monumento à boa 
* sempre saudosa memoria do Rei querido o Senhor 
D. Pedro V já não é uma ideia, é uma realidade! Te- 
mos dentro dos muros da cidade invicta um padrão 
de eterna saudade e gratidão pelas egregias virtudes 
Vaquelle magnanimo é ilustrado Monarcha! padrão 
vm verdade modesto, mas grandioso pela expressão 
que elle significa, Traduz-se alli a mais viva e gra- 
ta recordação, a força pela unidade dos artistas do 
Porto, mas ainda os vestígios beneficos d'aquelle an- 
io enviado do ceu para conforto e engrandecimento 

J'este bom povo portuguez. Modesto, sim, mas gran- 
diaso, porque é todo obra portugueza, não-ha alli au- 
xiho estranho; ha alli o estimulo que o Senhor D, Pe- 
dro V nos imprimiu quando nos disse:— a cidade do 
Porto é sempre a primeira em todas as lides uteis e 
fecundas, ao 

“Alguem; esquecendo, estas animadoras pala- 
vras, que para nós eram. preceitos, nos acoimou de 
loucos edisparatados! Lia-se na imprénsa a respeito 
da fundição da estatua que vemos: —«A commissão 
persiste na ideia e quer ter o arrojo (!) de apresen- 
tar uma obra que a-mesma França se não envergo- 
uharia de mandar executar na Belgica ouna, Alle- 
manha, apesar do adiantamento em. que estão as 
stas artes e dos immensos recursos de que póde dis- 
por para realisar emprezas de talordem.» 

' Em quanto isto se dizia e se escrevia, nós, no 
silencio e atravez de sacrifícios e dificuldades, tra- 
balhavamos, porque o Senhor D. Pedro V nos havia 
dito:—eu sou amigo dos que trabalham — e aínda 
porque seguiamos o exemplo do Rei modelo dos Reis, 
que tambem trabalhava! Tomando por especial tare- 
fa melhorar a instrucção e civilisação do seu povo, a 
quem amava como filhos, vinha, como V. M., abri- 
lhantar e engândecer com a sua presença as nossas 
festas, excitar-nos os brios e fortalecer-nos a espe- 
rança no futuro. 

Ainda bem que os que malbaratearam os nossos 
brios congetulam-se hoje comnesco; é que todos nas- 
cemos em sólo portuzutz. Graças às inspirações do 
Rei protector do verdadeiro progresso, graças is 
instituições que nos legou o vosso augusto avó e 
vossa-yirtuosa mãi, graças ay V. M., que, secuudan- 
do os esforços d'aquelles nunca esquecidos sobera- 
nos, os artistas vêem, cheios de gratidão, que longe 


que lhe imprimia o vil ferrete de escravo! T 

- sAdmiravel e irresistivel é a força .do progresso . 
Nesta grande solemnidade, que ábre uma nova é 
gloriosa pagina ma nossa historia, nova é virgem 
por 'suvorigem em todo o mundo, vê-se o Rei) junto 
des artistas e a aristocracia allumiadas pela luz.do 
verdadeiro progresso edo Evangelho agrupar-se em 
volta destes, felicitando-os é honrando o trabalho 


[como a primeira virtude do homem livre, 


poriáso nouco e confuso oque tenho dito “em honrã 
do Senhor D. Pedro V e muito para traduzir-se n'es- 
tas poucas palavras:—o que somos, hoje devermol-s 
ao Reiexcelso cuja memoria festejamos e o que for 
mos mais xo diante devel-o-hemos a V. M., digho é 
esperançoso successor do Senhor D; Pedro V;:o mui- 
to amatlo. ya HI eis sócio q Por 

 Y. Mque tantose tem empenhado por actos con- 
spcutivos em suavisar as justas saudades do griúde 
licrõe desta festa, escutai as vozes do vorso pova, 
epa são à expressão intipa.deeovações portnguezes, 
depois vêreis qual é mais excellente 
se ser do mundo Rei se dê tal gente. 


44 «Porto,-3 de fevereiro de 1866.—0. presidente da 
commissão, Luiz José Nunes. 


naario Correia. d'Almeida dirigiu a El-Rei à 
soguinto allocução 2,1. su cima ços 

“Senhor. —Quando nas hações em que impera à 
xegimen despotico, se levanta » estatua de um mo- 
narch=, a historia, à apreciadora imparcial e cons- 


Em seguida o snr. governador “civil Ja-. 


-statuas, em que transmittem ás gerações futuras as 


virtudes civicas e moraes d'aquelles que Thes inspi-| P 


raram tão sentida e generosa homenagem, Esta es- 
'atna do Senhor D. Pedro V, que V. M. acaba de 
inaugurar, é prova completa do que digo. Por ella 
iquilatará o futuro o amor que elle teve à liberda- 
le; por ella fará ideia perfeita da suaprotecção às 
«ciencias e às artes; do impulso que den a todas, (as 


«pidemia, correndo pelos hospitaes e pelas casas dos 
pobres com impavidez igual âquella com que nos re- 
luctos é trincheiras, que defendiam a cidade eter- 
ta,0 baluarte da liberdade, o seu guerreiro e immor: 
mbavô, à frente dos bravos portuenses seus compa- 
aheiros de armas, arrostou, ha trinta e quatro annos, 
ss batalhões cerrados que o despotismo arrojava con- 
ira ellas 

Pelo que me toca, Senhor, dou do coração graças 
to Ommipotente, e, depois de Deus,a V. M, e ao seu 
governo, por me achar n'esta occasião á frente da 
administração d'este districto. | a 

O ter assistido como governador civil do distri- 
cto do Porto a dous factos taes, como: a exposição 
internacional portugueza, o arrojado feito industrial 
que nos collocou de um salto ao lado das grandes 
nações da Europa; e a inauguração da estatua do Se- 
nhor D. Pedro V, a expontanea e sublime expressão 
do affecto da classe dos artistas, quiçá, uma das pa- 
cijnas mais brilhantes da historia da nossa liherda- 
de, é a maior de todas as.glorias a que eu podia as- 
pirar durante o periodo da minha administração, 

Portuenses!—Viva S. M, ElRei o Senhor D. 


Luiz T'! 


Viva 8. M.'a Rainha a Sénhora D. Maria: Pia) 


de Saboya ! 
Viva 3. À. 


R. o Serenissimo Principe D. Car- 
os q + 


' 
Viva S.M. El-Rei o Senhor D. Fernando !' 
Viva toda a familia real! ” 
Viva a Carta Constitucional da monarchia por- 

tugueza ! Ms ip 

Viva a heroica e sempre leal cidade do Porto ! 
Viva a benemerita classe dos artistas portuen- 
ses ! 


Estes vivas foram calorosamente corres- 
pondidos pela grande multidão de pessoas 
que cercavam o monumento, mentes | 

Em seguida ao discurso do snr. governador 
civil, que os. leitores. acabam de Jer, S. M. 
dignou-se proferir as seguintes palavras: 


“4 


E' a mimea mais ninguem que compete 
agradecer o preito dos artistas ao Rei, que 
se presava de ser amigo dos que trabalham. 
Amigo, amigos lhe prestarâm homenagem, 
que a paga das virtudes só Deus lh'a pode 
dar no céu. lira um Rei. Rei para o povo; 
mas teveum povo para tal rei. | 


A isto seguiu-se a leitura da acta da inau- 
guração, feita pelo secretario da commissão 


gnada por S. M., é do theor seguinte: 


Auto da inauguração da estatia pedestre, eri- 
gula à memoria do sempre chorado monar- 
cha o Senhor D. Pedro V, por iniciativa 
dos artistas portuenses, 


Aos 3 dias do mez de fevereixo do anno do nas- 
cimentode Nosso Senhor Jesus Christo de 1866,pelas 


sido a primeira pedra para este monumento lança- 
da vo dia Il dejuuho de 1862. E estando presente 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz TI e reuuidas ahi as 
suthoridades superiores do districto, os titulares,pes- 
soas de distineção, corporações commerciaes e in- 
Quetrines, associações de sogcorros, ede um grande 
numero de cidadios de todas as classes da Bociedndd 
para isso previamente convidados pelr commissão 
promotora, e qne solicitou 03 meios para esta tão 
eminente obra, por todostão desejada, para assiu! 
vranifestar o tributo de sua eterna gratidão, e reeo- 
perda se deplora amirgamente: se proceder 4 m 

nifestação publica da mesma estatua fúndidae 
bronze, a qual bem so: natnrál representa aquell 


ubecimento ao dito sempre chorado monureha, cuia 
— 


o 


nime de alegria, se solton a É M. El-Rei,o Senho 

Da Las. M. Ten enhiora D. Maria Pia, 
AS, A.o principe real,a SM. o Sefhot D Fern: 
do Ennis reui,e no emégi fuudamental da mo 
narchia, seudo prolongados, estes vivas por espaço 
de tempo; até que re” e, ouvido e min Pág 
tenção e respeito um dischrso GMAtodo db ácto, pel 

presidente da commissão, desfilou aquello ajunta 
mento em prestito nã maior” 


o hymno do Senhor D, Pedro V logo ma guito una. 
vl-Re 


ectivos quarteis, muitas das pessoas que dos 
lugares onde estavam não podiam ver a esta- 
tua acudiram a vel-a. | 
Durante a tarde, uma como romagem se 
estabeleceu de diversos pontos: pará aquelle si- 
tio, conservando-se à praça sempre cheia de 


de monumento, para eque esta solemnidade 
se tornasse tão explendida como 'o objecto 
d'ella requeria, foram coroados do melhor 
exito. | P 

O aspecto que offerecia a praça da Bata- 
lha, mesmo antes do momento da inaugu- 
ração era, de bellissimo éffeito. 

Os adornos com que havia sido embelle- 
zado aquelle recinto achavam-se dispostos da 
seguinte maneira : 

“A praça, do lado do monumento, era cir- 
cuitada por uma orla de mastros com bandei- 
ras, entremeados de piramides, onde entre tro- 
phéus tinham sido collocadas diversas inscri- 

ões, recordando as datas mais notaveis da 
vida do Senhor D. Pedro V. 

Os mastros e pyramides eram ligados en- 
tre si por festões de murta. 

Do lado das casas que circumdam a pra- 
ça, via-se outra orla de mastros, igualmente 
ligados uns aos outros por festões de murta. 

Nos pontos onde estes festões se prendiam 
nos mastros, viam-se estudos com a denomi- 


| nação de todas as associações do Porto. | 


— Das janellas, que se achavam povoadas 
de senhoras, pendiam cobertores de damasco, 
o que junto aos adornos da praça, dava ao 
todo um aspecto sobre modo agradavel. 

*. entrada do recinto onde, se levan- 
ta o monumento, achava-se o pavilhão on- 
de S. M. se demorou antes da ceremonia do 
encerramento e onde depois foram lidos os 
dicursos que acima publicamos. 

- Este pavilhão compunha-se de um estra- 
do sobre o qualse levantavam oito columnas 
cannelladas. Assentava sobre ellas a cupula, 
que era rematada pôr uma coroa real dou! 
rada. | 
A rua de Santo Antonio estava tam- 
bem festivalmente preparada. Ao longo del- 
la; de um e outro. lado, acháva-se disposta 
uma fileira de vasos com flores, sobre pe- 
destacs de forma octogona. Entremeavam-se 
com estes vasos, padrões nos quaés entre tro- 
heus haviam silo collocados escudos com às 
iniciaes — L. M. | 
As janellas achavam-se vistosamente 


nos Clerigos e Praça de D. Pedro. 


| O concurso de gente quer na praça da Ba- 
talha quer pela rua de Santo Antonio e praça 
de D. Pedro, era immenso. 
O tempo com quanto ameaçasse por ve- 
zes mudança, conservou-se comtudo favoravel. 


tada de El-Rei n'esta cidade, durante o dia 
de hontem, até o momento da sua partida pa- 
raa capital. Separamos d'elles à parte que 
se refere 4 ceremonia da inauguração da es— 
aa) os quaes publicamos sob ottra epigra- 
TO e 

Pela manhã, antes do almoço, El-Rei 
acompanhado do seu ajudante de ordens, 0 
ent. Sergio de Souza visitou novamente o Pa- 
cio de Crystal. | us 
Egg de S. M. ter etnrdo diversos 
productos francezes, o' enr. Augusto Shore, 
commissario dé S. M. Britanica junto dá éx— 


- 


—  EtRe deteve-se ainda algun tempo a ver 
a exposição, até que, dando por finda esta 
sunultima visita úquellerceinto, regressou a 
“+ Ah teve a honva dé ser-lhe apresentada 
úmi conimissão dos artistas, entarregada de 
offerecer ao mesmo augusto senhor uma me- 
falha commemorativa da inauguração do mo- 


ve á noute illuminação na praça da Batalha] da cidade é de 41 milhões, o que dá 41 doll; 
em volta do monumento, tocando alli duas] por cabeça. E "um total de 154 dollars pa, 
bandas regimentaes que o snr. general Carlos| cada homem, mulher-e creança na cidade 
Casimiro Benevenuto obsequiosamente man=| Nova York. Como os que trabalham: e prod, 
lou para tornar este festejo mais brilhante. |zem estão para 08 outros na razão de: 

O numero de pessoas que concorreram a! para seis, resulta que actualmente cada pr 


nio não se saia mais bem succedido quem] das perspectivas. Nas 
se abalançava à empreza de fazer passagem A fiigado general Prim. —Am; 
por ella, ? RR | cha do general Prim e da sua gente nos 
Este concurso de gente agitou-se n'aquel-| zoito dias que decorreram desde a saida q 
dous pontos até altas horas da noute. Ocaniá do regimento de Bailen até que enty 
E ram em Portúgal, abrange uma extenaão q 
os nossos' leitores lerem | 990 Kkilometros, ou proximamente úmas 1% 


A" hora em que 2 
estas linhas, El-Rei achar-se-ha 74 livre deris-| jaouas. | 
“o no seio de sta augusta familia, realisando- “ No ques ide janeiro, de Desta à Villa 
se assim os votos dos habitantes d'esta cida-|-5 nor estrada, 78 kilometros; no dia 4,deW 
le, cujos ardentes desejos eram que S. M. não lárejo a Santa Cruz de la Zárza, bom cam 
tivesse a sofrer o menor desgosto nã visitil nho, 31 kilometros ; no dia 5, de Santa O 
o que acaba de honrar mais uma vez O a Madridejos, por estrada, 76 kilometra: 
ato | nó dia 6, de Madridejos a Villar 
Bemeficemeia. — Commemorando del q los Ojos, por Villarta e Puerto Lap 
uma maneira digna o facto da conclisão do | che. 39 Iriloinetros ; no dia 7, de Villa 
monumento elevado ao Rei muito amado, o bia a Malagon, por estrada, 47 kilome á 
snr. Vitente' Manoel de Monra entregoa dino dia S, de Malagon a Urda; por estrada, 5; 
quantia de 185000 réis ao snr. Joaquim Pin- EsloniEtroas no dia 9 de Urda ao Molinill, 
to de Magalhães, thesoureiro da commissão do | «ro cédadé do general Prim, 52 Kilômetros 
referido monumento, a fim de ser distribuida id dá 10: de Molinillo a Navalucillos, Bar 
metade á casa de correcção e a ontra metade | qo caminho pór veredas muito asperas, & 
ao Asylo das Raparigas Abandonadas. kilometros : no dia 11, à Belvis de la Jam 
“O mesifio snr. Pinto de Magalhães obteve por eaiiíi Hb de bartô “ot láilom etross hai 
dealguís amigos a quantia de 958000 réis, que, [192 à Camillo de la “Jara, “depois de tenta 
com igualfim, applicowú a soccorrer as infelizes | sm viva passagem do Tejo, 37 Kilometms 
recolhidasno Aljube. | no dia 13, à Aliá, por estrada, atravé santo 
inda com o fim de commemorar a sole-| Perto de San Vicente, 27 kilometros ; mod 
mnidade da inauguração, os membros da com-| 14 a Logrosan, 36 kilometrós; no dia 15 
missão dos artistas cotisaram-se para dar um 4 Haba por Madrigalejo, e passando o Sa 
jantar aos pobres do Asylo. diana pór Villa Niteva de lá Serena, 62 k 
Todos estes actos de beneficencia, além do | tsmetros : no dia 16, a Zalamea, 41 Kilom 
seu valor como prática do mais sagrado pre-| tros: no dita Campílio, 26 kilômetro 
ceito christão, tem o de serem uma homena-| dia TR Bieifenidá 45 Kilometros; ty 
sem tocante prestada 4 memoria do virtuoso) gia 19. a Fresenal, 49 kilomietros ; no d 
mancebo, em cuja coroã de Rei a caridade foil90. a Barrancos 39 kilometrós, passando ) 
sempre um dos mais refulgentes diamantes. | fncinasola. | x 
Procissão de Ciitza.—Como ha dias| - 
dissemos, havia ideia de modificar o program- 
ma antigo da procissão de Cinza, em cónse- 
quencia do mau estado em que se acham as 
ruas da Ferraria e Reguinho, porém a meza da [Sor 
Ordem de S. Prancisco, não querendo privar| piano, à qual confirma os 
os entrevados e convalescêntes do sew hospi- lente compositor que 0 snr. 
tal de verem esta magestosa procissão, resol- geado. a ico: É dferaca 
vem que seguisse o transito do costume, isto| - Esta E SR e 04 de Gm 
é, pelasruas dos Inglezes, 8. João, largo de S. | exc.”* snr. D. Leocadia Monteverde dam; 


8 
es 


Factos diversos 
SI. CIA 1 
Com o titulo «Un rêve» acaba de ser 


ma) 

, 
blicada, pelo distincto pianista desta cidade, 
A. Soller, uma melodia variada, pan 
creditos de es ce 


Soller já tem gm 


do snr. Soller será, como merece, sumimar 
mente apraciado pelos amadores. 
— Publicou-se o n.º 43 do tomo VII 


rigos é Assumpção, largo dos Martyres da 
Patria, ruas de 8. Bento, S. Miguel, Taipas, 
Bellomonte, Ferraria, 3. Francisco é Regui-|, NEAR 7 
nho. | | |excellente somanano intitulado «O Argh 
Exporíação de moeda:—No mezPittoresco». Éiso summario deste m E 
de janeiro ultimo: foi despachada» para ex- ras Seção internacional portugu Es 
portação na alfandega d'esta cidade; a quan- 18065,(com uma bonita gravura representam 


| o) + Exportação Direitos 
17:D00S000 694520 


Moeda de ouro... «.. mer ola, pé 
7:6805000 1 155000 | sur. ML. Pinheiro Chagas — Peixe fugido delas 


Moeda de prata... 


o Potal.. o 55:1808900:-8095260 
“Falieciinento. — Fallecer ante-hon- 
tem quasi repentinamente o snr. Pompeu Tei- 
xeira Pinto Basto, filho do snr. -Uustodio 
“Veixerra Pinto Basto. Mancebo estimavel-pe- 
los seus dotes e querido: de-quantos com -elle 
tratavança sun perda-é por todos vivamen- 
te sentida. Reecba sewestremoso pai: os nos: 
sos sinceros 


o É . ateste: É a 
Pinheiro Chagas— 


RB: e 


A A 1 


: e ad e dr Rei oa a Emas “e af a iodo 6] | | | pezames por tio doloroso aconte- A TE 
ques mauguração d'esse preito Dt cera ordens hoeslo. Joias cacem scaloo pri cado o Sea dA GRaEpA ÃO posição, offerecen ao mesmo augusto senhor, | cimento, odlodaas ob asso at) c o seuministro. + x aaa al | 
ás virtúdes de úm' erande Ré presta 0 Viva S.A. a Raújha a Senhora D. Mvria Pim | od, ero pennor L. Linz 1, O di ez cahir o at= [POSSO . : ) E | F 1555 e 196º da E 
raiaib der Aisadeas 4 fieicã Pp : Viva o Principe Realo Senhor D. Carlos 1. | |teparo que cobria a estatua; foi iessa óceasião que | em nome dos expositores inglezes Eliott Bro-|-- Hontem á noite celebraraim-se poralma do| .., — Publicaram-seas 150.º e 1ób.! dad 
E e a ser lign a à feição qu a Viva o Rei artista S. M.o Senhor D. Fernanh y a ps A bg demão + tliers nin anaroido (instramento de medir al-| finado mancebo, os responsos de sepultura na aU BAR SRBTA FERRARA N AT 
area. Scania bom Prop a 20 ST «cobra a praça, ap 0 s 8 as musicas tocarim SoM. só disnou: tar. livreto ego” 74 onéa: si “« | Testamento, traduzida do latim por frei Fra 
PA inauguração da estatua do Senhor D.| Viva a Familia Realt Eb A ai igreja -do «Santo Ildefonso, sendo depois o| LStAbento A a a com 


ns Ê 1* ie PoE TIS Pata 
cisco de Jesus Maria Sarmento, com appro 


seu cadaver sepultado no: cemiteno do-Prado e Mariadarmento, € 
ção do exc.mº bispo d'esta diocese. | 


do Repouso. blusa sumo é 52 

— Palacio de Crystal. — Já hontem 
começaram a ser retirados do Palacio de Crys-| 
tal alguns dos objeetos expostos. Em ue bo nisso 8 209 — dios 
estarão aquelles vastos salões desguarnecido abvio dasRaparigas Aban lonada 
d'esses primorosos productos que, attestando O ar Mae Dosrt Machado Lima 0 
os progressos das artes e das industrias, at-| 4% en nontoo GstE 


o 


Cp 


mM 


-— 


0 T— 


a este philantropico estabelecimento a quantia d 


A litteratura na America Hespanhola, pa 


“municipal ;d: des de diversas associações, | cienciosa da vida das sociedades, sahe logo em se-| Santo Antonio, denominado da Porta de Carros, afir : | ] tia O 
: TT | RR es de.( ia SIRAMR o MA Mag Ss BBTos MET Rain cateMá de assistir ao « Te-Denm Luudamus,, expressrimente | NUmento erguido na praça da Batalha. jijtrahiram durante mais de quatro mezes a at=| 1093000, ei comemorar q. falecimento de va 
E Ei) 54 ER a SEMED SL, COM “5 |iomenagem, e; seguido o merecimento d'elles, -as- | compósto para esta octasião por, um artista — por- ai ta medalha, que é trabalho o snr. Ma- tenção de todos quantos allitam. | presado pa 19 emtd dad fa : ia M tehad, 
Err te ISA PRENSA | sim a sentenceia a ella, Mas quando a estatua é Le- tuGues = Phra Es enonal Tou É o desd noel, Moraes, a Silva Ramos, pelo lado da fa- EE | por isso, porém, deixará aquelle lo- A commissão directora, em Signal de gratid 
“e varias pessoas, consideradas, - encaminhou | vantada por uma nação livre, quando . brota espon- [o Princípio até ao final era obrito fortuBieza “E bl oo representa o monumento c no reverso tem|cal de convidar sempre a concirrencia, não Dor me do fal esmola andou dizer UMAS 
f e p es É e ) ata ha a T tanea da razão e do coração do povo, então Ela negh devida aos netistas nacionges, ten o-sécinhites dal ””: pr: o rir mph P. di VE Ando lê. y . E sn di neo dg e es LS Nuno 4 , o por alma do fallecido snT. achado, à qual ASSISUN 
“os Sen à siogada, do aid pias get fina Fpsed de dão ca A câusa, aja por pedi pas = pap a,elhgie « ni 1 Le O « my oita &;|só P a ER E E ice pi cet | bem como todas as asyladas, 3 
Nr Do UT gasosos | Lentôntramo freto a propria explicação delle, “o es [ulta é intelligivel voz edepois assignada. +, 7, || S8— 148 arustas portuenses. | ver que admirar, mas Rand to É 4 a ne aa aa a = 
o E) — 0, J- q a e , . do * “ Ea 14 04h o o SA ds Sifigi . A as Ed Td Eos é (8 sá EM; sm E as pad > A 4 Pato Dev” o 
end connilos. fitularto, autos A net douto logono sm ivo aquilo fui am gran | É paca quo sou cost e, apso o peetntá Poli mesma commissto Torá cutrcdias ndo panoratna quo fo fora de Sto Ho Dito param COMERCIAL 
“adicinos é RG deputações del Duas estatuas se «tem até hojé Teváutado em A Co bmises do mbtento Dart gidoia mem do [RO SAE Minis Rg da marinha duas medalhas) resto E a dp DR SA E O q 
ti : E [o Ê a o, 1855 PRE t a DSI dA O! “PI f Joss ImisTr asia atm e. pigs ag. ea mem E 
estabeleci entos sei ra ge) 1eiros do PVE ha A “primeira, em Licb»a, ná | sempre chorado e magnanimo monarehã o Senhor DEAR Da SA eee digos, Ta, à El-Rei estamos é me vao Baia a o: eia] Alfandes o Porto i | 
sa mr a bs da EE es' asi Us sá A corte, ao rei ubsolnta'o Senhor D. José Ty ainda nh: Pedro Vs westa cidade, do, Porto, pêsaqbs apa ni: o Senhor D. Fernando, outra a PR:y RM pit tados os árdins. o FTA CIO Ç rysta * + | Rendimento da alfan ega do Porto em Ei 
99 SSL OS Rg Es OEMADOS Sd | vida Welle; a segunda, esta, aqui no Porto ao-rei li-).. , A Jeitura da acta, que toi assignada porlcipeD. Carlos, stato os Hoje Gp pri a r0-] 1 de fevereiro. ......sececmuceoo  SETODBREO 
a alour Es SIC SEE pOr piprR 0 «Senhor Da de I9, NA ua pa a Ea El.Rei n'aquella octasião, G a acima disse-|.. Perto da 5 horas da tarde, S. M.,. se- do ip a es O passarem alli algu-| láeim nó dia 3.044. 002000 mero crendo) DiAGBEN 
ql ar IO Da PAO EO Ra DIE pil LE obesos PES mts of EROS MOO DP 1 pe a €o-| gunido, na Tina do, costume, pelas pessoás [mas horás agradavelmente. O ls UU Ra 
RR di ram ep pela bia van tos E | o Levantor-semestátna-aosrei- vivo; é logon his-| Mitiva: real, toi o remate d'esta ceremonia, quê | do. seu sequito, dirigiu-se em carro descoberto) “Mercês honorificas.— Na Fetagto pro ucloral eis 0 sizoq À imrroogo 
o BRR ALA o atited STO niRT RIA [toria ergnen-se pará cumprir a sua necessaria e im- tudo concorreu para tornarb ar igná| para à praça da Batalha, a fim de presidir ál que hontem publicamos em supplemeênto, das| .. = a «o 
SAD OD PESE gra aa cgi] | Placavel missão, Foi, postar-se atteutamente diante | do elevado personagem a o cat ceremonia quen aguelle local devia ter lugár, |mercês honorificas concedidas por S. M. E|" * — mespachos de exportação | 
892 as da rde os rep: ves dos sin "ella, e pediu conta das razões que obrigaram o po- e do) Ra A SE RES A |O? rapa QL MAU MOL ER da rei JR to LÃ hs Sat (a Pele ia nO Ago CAL A A a Ae! caia | O Sa spachos de exportação 
-aoa 00 a do ao da od TCA À Veto ABsoluêo a Edo bo do teto od demonstração de affecto era prestada. -; | Dalh seguiu para a igreja dos Congrega- Rei aos. individuos “que por qualquer modo PEDI SÃO cMmLareiro ig EA Ri 
dd ques Tor sv usa Sgt vel apotheose;- Por vedtnta que estranhou x mnteei-| 4 /Perminada x, solemnidado da, inaugura |dos, comb, n'outra, parte, circumstinciada-|Contribitivam párd O esplendor da exposição! ABATITANa barca Dotito, J: Ednardo degli 
Ú defon deram ag do BR fr mL] pação dá tutto; mas «nó caber quo-á voz do illostre | ção, El-Reiasua comitiva e todas as pessoak | mente referimos, regressando ao Paço pouco internacional, houve engano no nome det |fós, AA a mbucano, “Daniel 
tod oa 65 AIEA tao BRA Sac" ois" or A PP» Dao ar o pó ensanguentado de convidadas, dirigiram-se, para a igreja. epoisdas4 horas.  P * ldosexpositores portigaezes apracindos:  ||o c IDEM No brigue Conab 
PE a io cosas gados) PeasaaE Sa RSRS 0 TRAD Elo à uiz | Congregados,, a fim de assistirem do, «Te|; |, A's,7 teve lugar, o jantar, para o qual re) Não foi ao sur, Antonio Alves dê Souza atos do vinho, o O 
. dE es fs -ipsrioo, EE À ja polo“Cabo tas Pormentas, o soldado destemido | Deum» que,como calota nn coação MBiREAS SAR ceberam a honra de ser convid: dos, além da| como se lê n'essa relação, massim ao sir, Ar- 1DEM—No palhabote Gratidão, J.“Lonrei 
E EE OE ido EA OLA? anal sr) Orindo e invencivel, que téve tanto tempo debaixo do pé pjma, alli devia ter lugar. cosi jSomitiva real, dos snrs. governador civil, jnaldo Álves de Souza a quem foi concedida Alves, 1068L litros de“vinhos 0 sa 
a BRR Sn o do Pinfc an “hE lo; pltancico dos, afebes heiicosos da, Africa Jeti- Officiou n'elle orev."º deão c recitou à ora-| commandante interino da divisão e officiaes ja commenda da ordem de Christo. E a io Na barea Sympathia 
tap ana cano doa 6 Ro ds AM id | bom merecido. 0 comento e T bção gratalatoria o, ante Sant Agno, Abbade Ida guarda, do Paço, 9,6x0. bispo da disto, |. Giraça.—Eor diploma, do xifz de Jábeis Dunvta Carona quimono A 
e a hão RE sc |» Acaeenitacostatad, ado roi-fallecido; éil-a alhi/de S. Martinho da-Bareas 00404 0110. | | consules de Hespanha, Italia, Inglaterra e Es; |ro tiltimo nomeoir S. M, commendador da Or-|Sanres, 1o caixas Com ovos; Martinez Gaesiobl 
“entrada do recinto onde se « Ea STE STA M ago a de pé Acaba V, M. desiorusutals A safiafo A 1 sobejamente conhecido o nome do ora- tados-Unidos, condes de. Breúandos e Samo- dem de Christo ao snr. José Maria da Guerra, |C.», 1058 litros de vinho; J..A. Souza Moreira) 
CuoAD Ahora ja AA REA % NR ROTNER «| 4endo por esta maneira 208 vivos desejos da classe | dor, estão de sobra provados os seus creditos, | des, viscondes de Gouveia, de Pindella e de | de Elvas,em attenção aosactos de philantropia | So. enrar NL. à rp A 
oo bh Chegada de 5. M. foi saudada pel Ag st tanto sé empenhava em queo irmão, e| Jar E Per Er E Fieneiredo barões do Vallado de S. Louten-| praticados por este tavalHeiro “que dinda há) pj :oMIVNEREODLmiNo vapor ing: Ciutro, JE 
- musicas dos SONDA que formavam a brioada. | em tudo digão sucessor de D. Pedro V, viesse illus-| Dra Dos etermos a (Ze, Que Q CISCUESO, 10); MIGUCILÇÃO, DATOOS CO 1 | praticauos, por este tiva atm”. tis Rainha, 695-eeiras com figos; F.L. Caturno, TOME 


, ? e - - o o ly : . o o | a bá ainÃ OS . o + . o y 4457 É 4 4 ' , &á O ad sé é e VESA ” 
“ Prdido à fear-a inadpgaração do monumonto; que o amore à | ligno do assunpto em que se inspirára. , , |ço, do Freixo, de Ancede, de Grimancellos ejponcos mezes fez um avultido donativo à |xascom laranjas e 4 caixões com ovos; D. G. Riba 


toe. € essoas de. distineção que a gu Vai et dedica ú mémoria daduallo reiil-| Q snr, Sant'Anna, subordinando;o à pode- de Nova Cintra, intendente da marinha, com- casa de “Correcção desta cidade. | “130 enixas tom laranjas; S. A. Martins; 100 ditas 
“a sua vinda, El. PR a RPA O e GRE A CP DOR Sm oO Ab DO tanto. A historia já | rosa influencia do christianismo, mostrou co-| mandantes dos corpos e2.º commandante la Nomeação. —sS. M. El-Rei fez mereé'litas.  esiboosuslirdte au qui O 
TIS E ce (ERR STS UA E no ngsotsi Má Dia O CABalRo dx Historia Enio dani be.) MO à esta se ligavam os, acontecimentos, na | guarda municipal, presidente da Relação, di-| de nomear entalhador da casa real ao snr,| E. 
tava reservas a mmediatâmen qua EE tá tulio rã estatua darazão Fed ind historia do fallecido rei e da actual dynas! Ia, vectores da eschola medico-cirurgica e acade-| Zeferino. José Pinto, nrestre da obra de entá- | Completa descarga! | SEL 
“José unes, presidente da cominissão dirigiu Poiloyantadas um rei de uma nação livre, anuos|encarecendo as virtudes intimas daquélio mo-| mia Polytechnica, inspector da alfandega, Ja-|lha da Associação Commercial desta cidade, 9% am iz Fevereiro o 
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va que Vo MLse digna ViE assislio roflceto findo bafo| la (classe artistica, pela amor franco: e leal dos-ho-| - - Justiticada a religiosidade desta ideia, fez | régio, deão da cathedral, Serpa Pinto, Fran-[de favor, não só pelo seu ámor ao trabalho, Meroadoido Parto mun 
» Denefico a gr mens do trabalho, pela classe em ,fim que, quando derivar d'ella a ideiaido monumento, 3 his- | cisco Pereira da Silva, presidentes da camara | mas pela perícia na arte que exerce. É PAO AA VE Feveriro 3 555 vê 
an la em grão ri ga ne rindo ata oba com arpids insane |de Goya da comnão do ctumento don) O engamienço IVA. 5O ver: Di Am finado core coioo e AA 
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"| ID Rd PE E E. 


=» . 
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» amarello...cssecrsenso Aa e 
Milho da terra.» ecescenentero 8450 a 3460 
». estrangeiro... ccerenero - goi0-a 5580 
Centeiosesemsurccsseestercee ro) a 3440 
Cevada. ... +. emnrarenenrterto Do a 592 
Batatas (arroba)... consensos OO E 45800 


Azeite (almude).. .escspretenso, 
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| Banco Alilamnça saido 
Resumo do activole, passivo do Banco Aliança 
em 31 de janeiro de 186 


ACTIVO 


MERCADO MONERÁRIO | 


DR Dome da a. us ção nos o toda 
Acções dos estabelecimentos e com 


Nada se transegiu, por ser epochá dé pagamên-| . 
to de seus dividendos; dando Ed 
Banco da Bahia=43600' por 10050 > 20 4 


Sociedade Comendo ani por. 1003. 
Caixa Hypothecaria=3 3700 por 1008, 
Caixa Commereinl-—35420 bd 003... 
Caixa Reserva Mercantil—35300 fpor 1008. 


E a Companliã de Seguros Tateresse Publico, | 
dividiu 363400 p. e. do capital de seus accionistas. 


Restando a Caixa de. Economias de que aiuda 


não tivemos noticias. 


Cambios | 


dae; eo metallico v. 947:0485441] A Caixa Filial de Londres toma didheiro à pra- 
gn DU e 4 1.934:8458191 | so fixo até 3m. por 6 p. e. cem ejta 3 p. e, bem 
nai Sos oniais papeisde credito: 201:200572% | assim as particulares. Pes”. 
MPC imos sobre penhores. 1. 4.) 1 563:0335959 Fizeram-se varios saques sobre Londres a/26 
Emprestado AE do Seita 9246:7285069| 7/8, 26 1/2, 26 o e 27 djs. Roris a 90'dyy.; sobre 
E a eo UEbITO. A Re RR 31:0575948 Pariz a 355 por 1 franco; e sobre Portugal de 100 a 
pt é 2a eras MS 2ipizo maos e Loss cida 5970 | 103 p. e. de premio. Ê 
Despezas preliminares... cecvsee+ RSRS Descontos | | 
Letras caucionadas a liquidar...» «— 69:1003 347  Fizeram-se de 7 a 12 p. e., sendo aqnelle até o 
Letras em liquidação .... «» se... E ODORTDO praso de 3 mezes, na praça sempre se obtem por me- 
Acções, prestações a receber » » « cem do : ElhosL pt 9 asma CE > 
is cv. 5.015:2505558 
| PASSIVO Réis. o. ” Banco da Bahia 
p. de l 
“Capital ... «o cxosmasa core secce 4.000:0004000 Balanço do mez de dezembro de 1865. 
. Diversos depositantes..... Foda cai dd ACTIVO a À 
Notas do Banco em cireulação. « « « « 217:4208000 | a ceionistas ..... cano oba Upal Tica « “45000:0005 


“Obrigações do Banco à praso.....» 278:6585845 
Dividendos « pagar. «cc eve semen + CRS 
Fundo de reserva ..cceccecererao GO: 
Reservas para liquidações., «cash 0 E a 


nte Novo Banco-de Pernambuco N/C... 139:49538731' 
Ganhos e perdas. . ses csssscceno 21:1783 Provincia de Sergipe.. secs estão) +, 80:0008000 
; + DTD RTE Dra ser6 | Apolices da divida publica... ....+. 1,253:9149364 
Reis. oro 5.015:2503558 | Iromothecas cce cce cerrrcrre neo - 126TIDOSS 
—— 4010 «| | Letras por liquidação com fallidos.. 17:5775350 
Porto e Banco Alliança, 91 de janeiro de Juros a receber. .cecsecrecccerero 36:3703000 
1EO. na E Letras ajuisadas ......vs sescsaso 41:9665806 
| s gerentes, othecas por supplemento de ga- ns 
Antonio Martins de Azevedo. || Jentias serocrnrrerorenstom E = 491:3703000 
Francisco Ignacio Xavier. — |iknowles & Foster. ........v.c.. o 153619 
o de cy Fitmas fallidas.....ecccossscnesos 160:5985423 
o > A DA Y “| Edificio do Bancos. .csexcerssseeo  132:0058271 
—  Eameo do Hinho | Liquidação do liypothecas........ , Ago5200 
| | mho em 81 de [Juros do 16.º semestre. ...........e OE | 
pp ço rn ep Inquilinos....ccssorcanocsuracano 4503000 


janeiro de 1866 
ACTIVO 


Credores no paiz ..cccvsas 3:21533446 


Fundo de reserva... .,....... DE da ] :8252000 
“Dividendo a pagar... ........ ço 46203800 
Notas em circulação... 0... 00.000. 2178555000 
Ganhos e perdas. iectva oro cro 2:B4TAVTO 


or t Xt Eos 
| 5 1:911509 
Braga, 3 de fevereiro de 1866. 
Os gerentes 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. di 
, fd 


«= 


Caixa de credito 
Balanço do mez de dezembro de 1865 
DEVE 
Saldo de novembro .....-cesccna do 0. 89:0318010 


Prestações dos socios... ess e ovos +2B480S5 
Juros de penhores....- «cases se.» 1263310 
Subseriptores......... RO Gas E 263000 
Deposito aspraso......ecccecerses ie.. 69 5680 
Ditos ordem sab é o cntresçes A Sê 3:3003000 
Donativos emebamne 5 «analanac ad pan ToSITO 


40,499 5255 


HAVER 


Bolsa de Pariz, em 31 de janeiro— 3 por cento 
francezes 68,60 —4 t/, por cento 398. 

Bolsa de Madrid, em 31 de. janeiro— Conso- 
lidados 37,10 —differidos 34,60. us 


É di 


EERSZES, 
Bauia 132 de janciro 
REVISTA DO MERCADO 


De 10 de dezembro a 11 de janeiro de 1866 
Temos à noticiar as duas quinzenas por oecor- 
- rencias que se deram, porém pela apathia do nosso 
mercado não temos a notar sensiveis faltas, perçor- 
rendo quasi sem alteração as -occorreneias havidas, 
que d'aquellas poucas que-tiveram maiores desen- 
volvimentos, relataremos-as eircumstancias e altera- 
Des. 
: A epocha do fim do anno sempre estagnada pe- 
las oceorrencias de balanços. 
Pixaram-se os dividendos dos estabelecimentos 
que adiante notamos, eque por isso neahanita tran- 
sacção se fez. | 
Conservaram as taxas dos estabelecimentos. au- 
gmentando ultimamente o premio de dinheiroa pra- 
gos por alguns. 
O cambio sobre Londres Aluetuvu entre 26 1,2 € 
27 djs por 13 a 99 dyv. y 
IMPORTAÇÃO As é | 
| AZEITE DOCE — Fez-se venda de 50 barris 
vindo em 12 do passado do Rio de Janeiro por 55700 
a canada, conservando os preços de 55600 a 53800, 
o vindo de Lisboa: existem 14 pipas. 
SAL —Vende-se em retalho por 500 e 600 réis 
o alqueire. 
| a DE LISBOA-—Vendeu-se por 123 
1 


“a ar 
VINAGRE — O mercado sempresentido, con- 
serva o preço corrente nominal de 755, 805 a 1053 a 
pipa, segundo sua qualidade e procedencia: existem 
Ji3 pipas. 

VINHO — Acha-se este genero de alguma ma- 
neira enjoado em todas as suas qualidades, pela 
abundaneia e suas qualidades inferiores, que quando 
apparece alguma marca de melhor preferencia, sem- 
pre obtem mais vantagem: cotamos comtudo Lisboa 
de 1808 2 2403 4 pipa; Figueira 2303 a 2953 a pi- 
pa; existem de Lisboa tinfo 317 pipas, branco 26 
ditas; Porto 154, Vigueira 116 pipas. 

EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR—São proenradas as melhores qua- 
lidades para o gul pelos preços de 33 a 336) os 
brancos, que já se tinham vendido por 23500 a 
32; e os mascavados por-23400 a 28700, tambem 
tendo havido venda por 13750 a 23350 réis, e as de- 
muis qualidades vendersmn-se perto de 1:000 caixas 
mascavado por 23100 a 25200 e branco 23500 a 
23700, tendo-se anteriormente feito vendas do bran- 
Co por 2200) 2 35, e masctavado regular por 137004 
25950 reis à arroba. 

CAFE — Ha abundancia no mercado, porém o 
que se vendeu foi 1:100 saeças de Caravellas em lei- 
Jão, 08 melhores por 63 até 73500, os segundos por 
836504 58950,º 0 retalho por 15100 a 25800 a arro- 
ba; e de dentro que nada se tem feito que possa ser 
cotado. 

CACAU— Tem-se vendido por 33 a 35200 a ar- 
roba. 
COUROS—Continia a falta. 


mamente venderam-se 2:000 fardos 
a arroba. 


MEL —Sustenta 508 á pipa. 


Bens moveis siei oi fuja dé É .. 5a ...s + . 
Despezas judiciaes....... coa iva 


Caixa .. 


10:3925919 
92:1845710 


penar se neas cocus joe ua 1.953:9125948 


o  Réis.cs 
Ca add S dt T 
- (Ext. do «J. da Babia».) 
| 4 <a, A H tITÓT! 


Haranhão 4 de dezembro 
- REVISTA DO MERCADO | 


- ALGODÃO—Depois da nossa ul 


fi 
3. 


la ma seliata 
em 11 do corrente,os precosregu aram d 175000 a 
175509. Realison-se tambem uma compra de cereh 
de 400 saccas a 183000, e algumas pequenas p 
das ordinario a 165000. venhas so;sphi vê 
— O mercado fica mais calmo ao preço que cota-| & n tro. 
mos. a = >= 
ASSUCAR— Os brancos continuam procurados, 
e a preço firme. A A 
“Do bruto tem-se feito ayultada expor - 
— “POUCINHO—Não ha e pódé ot 143a ar 
roba o primeiro que chegar. Ms 


VINHO —'Y'em-se vendido o hespanhol de 180 à 


a 1853 a pipa. 
VINAGRE-—Yenderam-se 100 garrafões de 
Marselha a 53. | ME <s 


so o Sa ss es + 
Balancete do Banco do Maranhao. 


Em 30 de novembro de 1865... 


Descontos.. 
Juros de contas correntes cancioua- 


das do  Ssenestre. essas ss | 
Commissões......... ryrttoges «Piso 
Lucros & Perdas—Sakdo do semes- 

tre DE Dice ea aaa é ar 113: 


Dividen OS, «cons «cd «ass onon dc Da 
Diversos valores eg eu... a Bio e 


DS Réissc co o 04: 


e 


PARTE MARPRIHS 


e Ms o do e e CD e mi e 


Liverpool'com destino & este!portas 1. 


TA ()r)S) 
Porto 2 de Tfeverciro 


e” 


PALA Ls 
anhias 


 ANUUA 008000 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


Idem 3! 


” Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
5% Fevereiro 1 


— Não eitrou, nem sabiu gpeagesção alguma, 
é ia he7 Eai ” É” q E 


Yiamna do Castello 30 de janeiro 


(| 1 Não entrou nem gabi embarcação alguma. 


Idem SH 
dns ENTRADAS 
“COSTA DA GALÉ 3 dias — Cahique Senhora 
da Encarnação, sardinha (arvibado.) | 
Não sahiu embarcação alguma, 
Fevereiro E | 
“-., Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


: 


— —— 


Movimiento maritimo estrangeiro, 
tem relação a portos de Portugai 
ENTRADAS 

25 de janeiro. Em Gravesend, o Nerco, do Porto, 


e 


o vapor Citadel, de Lisboa. 
23 » Em New-Port, 0 dóvto Thomaz, do 
Porto. | 
25 » Em Liverpool, o vapor Douro,do Por- 
to. Bo 
— — Em Galway, o Gjemle, para Setu- 
Cr RAI; | 
25" » Em Deal,o Clara & Hermam,de New- 
Castle para Lisboa. 
; » Em Dover, o Sophie, para Lisboa. 
24 » — Em. Ostend, o Mathilde, de Setubal. 
20 » Em Cadiz, o Maria Manoela, do Por- 
11 » Em Newfoundland, o Rebecca,de Lis- 
boa—em 17, o Atila, de Vianna. 
25 » Em Londres, o Carl Friederick, do 


Porto. 
SAHIDAS) * 
Do Havre, o D. Fernando, para 0 


Porto. » 
: + De Gravesend,o Vesta, para Lisboa. 
24 + De Jersey, o Augia, para o Porto. 
= » De Liverpool, o Beautiful Star, para 
Ra Lisboa. aços À 
23 » De Cardiff, o Aveirense, para Aveiro 


| —em 240 vapor Braganza, o Allies 
* 00 Tricana todos para Lisboa. 
ã d min ] Mp oo o 
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OBSERVATORIO METROROLOGICO DA ESCHOLA 


rino estabelecida em Loanda, continuava a fa- | regia pela qual 
zer transacções vantajosas. Desde o ultimo 
paquete fizeram-se 38. saques, fez-se descon— 
tos no valor de 1:0005000 réis a curto pras0; minar 
estabeleceram se operações de adiandamento 
sobre propriedades rusticas de muito valor do governo. para os gerviços: prestados pelo enr. 


Academia Real das Sciencias examinar al- 
guns objectos novos de muito valor que se 
acham na sala chamada dos artefactos. 


exame, sendo recebido pelo snr. Tullio e ou- 
tros empregados da Academia. 


treja brilhante, que os oradores subsequentes 
com justiça louvaram e exaltaram com pa- 
lavras muito lisongeiras para s. exc,* O jo- 

ven deputado não fez hoje mais do que con-| 5. 
“| firmar a boa reputação de que gosa desde 08| como um cumprimento à coroa, e mandou para & 
bancos da Universidade, onde foi estudante |mesa duas substituições ao parecer por parte da 
distinctissimo. | 


erudição e prendendo as attenções da camara 
instruiu-a e recreou-a com um estylo facil, [a inspecção á instrueção é sobre o professorado, 
elegante e ameno: 


renço de Carvalho. houve-se como era de es- 
perar da sua incontestavel competencia sobre 
o assumpto. | 


gens queresiltam do contracto em discussão | sobre 
serviu-se de documentos para esclarecer a [e chamou a attenção do governo para melhorar as 
questão. Soccorrendo-se 4 opinião dos snrs, |nossas fortificações e as nossas provincias ultrama- 
Aguiar, Espergueira e João Evangelista to- 
dos tres engenheiros distinctos,o orador pro- 
curou levar ao convencimento de á nas; em to 
que a obra que se projecta é de muita vanta- |tros pontos apresentados pelo snr. marquez de Sá 
[gem para o Porto e feita com grande econo- 
mia para o Estado. 


gelista, pelo antigo contracto, isto é fazendo- 


aberta a sessão. 
Acta approvada. 
O sor, Nargrionhi mandou para a meza à 


'paque que checou hontem, pouco adiantam ás |mara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
o o É | 
ultimas recebidas. Es 


À suecursaldo Banco Nacional Ultrama- 


- 121 5. M. à Ranha D. Maria 2.º houve 
por bem nomear par do reino o gnr. visconde de 
Cavalleiros. á; 


O snr. presidente nomeou a commissão para exa- 
esta carta regia. 


O snr. marquez de Vallada chamou a attenção 


os 


; - dos à e , g : VÁ: M “rs 9 Y b 
com hypotheca para o banco é consignação dos| João de Souza Pinto Magalhães, ha ponco: falleci- 
productos á succursal. 


do, presidente da camara dos deputados em 1823, e 
| | ; vendo que à sua familix estava pobre, pedia que o 
Começaram as operações na succursal del governo tivesse em attenção estes serviços, e olhas- 


Cabo Verde com boa espectativa de grande|se para o estado em que ella se acha. 
desenvolvimento. Ouvi que o agente pedira 
remessa de mais capital. Foi d'alli indicada 
a necessidade de se daraos juizes de direito 
attribuições convenientes para julgarem as 
causas: commerciaes, pondo de parte os arbi- 
tros, poiso systema seguido tem dado lugar 
a grandes abusos nos protestos de letras e ou- | satisfeito com as explicações didas pelo snr. presi- 
tros effeitos commerciaes. Parece que o Ban- 
co Ultramarino vai requerer aos poderes pu- 
blicós nesse sentido. 


+ O snr. ministro do reino declarou que o governo 
havia de tomar em toda a consideração a familia 
d'aquelle hberal. 

O snr. Reis e Vasconcellos pediu ao governo 
que antes de se fechar esta sessão apresentasse 
uma proposta, a fim de melhorar a posição d'aquel- 
la familia. 

O gnr. marquez de Vallada deu-se hontem por 


dente do conselho, 

O snr. Margiochi mandou para a mesa o pare- 
da da commissão encarregada de E o a 
régia que elevou ao pariato o snr. visconde de Ca- 
SM. El-Rei D.. Fernando foi hoje à ini á pr 

Achando-se na ante-sala este novo. digno par, 
foi introduzido na sala, prestou juramento e tomen 
assento, Mer a 

O snr; marquez de Sá chamou à attenção do 
S. M, demorou-se bsstante tempo no seu | coverno, afim de se tomarem providencias ácerca 
da sahida de alguns corsarios chilenos dos portos 
e Inglaterra para infestarem as costas de Hespa- 
nha. 


Ocenparam hoje a tribunana camara ele- O gnr. visconde de Cavalleiros declarou os mo- 


com o snr. Salamanca, os snrs. Lourenço de| par este logar. 


Catvalho, Placido d' Abreu e Sá Nogueira. 


O gnr. ministro da fazenda declarou que o go- 
verno havia de tomar em consideração as observa- 
ções feitas pelo sur, marquez de Sá. 

Pasgsou-se à 


O snr. Lourenço de Carvalho fez uma es- 


ORDEM DO DIA acima 
Discussão da resposta ao discurso da coroa 
O snr. Silva Cabral, como relator da commissã 
arou que ella tinha considerado esta: resposta 


cominissão. | 

O snr. Rebello da Silva fez algumas considera- 
ções chamando a attenção do governo sobre as re- 
formas da instrucção publica e saude publica, sobre 
de- 
sejando que o governo trate tambem de reformat à 
administração publica, | À nodend mi 

O snr. ministro do reino disse que o governo to- 
mava em toda a consideração as observações do di- 
gno par Rebello da Silva, esperando que ainda esta 
sessão apresentará algumas das medidas apontadas 
por s. exc.” > pirent) 
O snr, marquez de Sá fez diversas observações 
o estado precario da nossa marinha mercan! 


A sua argumentação foi vigorosa, mostrou 


O snr. Placido que respondeu ao snr. Lou- 


Pretendendo mostrar às grandes vanta- 


rinas. ol, qãol TA 
O snr. ministro da fazenda declarou que o go- 
Pro- | verno ha-de fazer todo o possivel para melhorar as 
muitos, |nossas provincias ultramarinas; em quanto aos ou- 


fez diversas considerações tendentes a mostrar que 
o governo não descura os melhoraméntos “de que 
hão-de provir grandes resultados para o paiz. 

Os snrs. marquezes de Vallada e de Sá fizeram 


Segundo os caleulos do snr. João Evan- 
diversas considerações esperando que.o governo to- 


ea À | | | me todas as medidas necessarias para se chegar à 
MEDICO-CIRURGICA DO-PORTO |... [Se à estação em Campanhã, as despezas CrAM |, m yosnltado proveitoso para o paiz. | 
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Já não póde ninguem ter duvida de que 


49 5699 se projecta levantar dous pequenos monumen- 
213266 | tos em honra dos snrs. Antonio Ferreira Bra- 


ga e visconde de Villar Allen, como áquelles 


0 | 4 quem mais se deve a realisação do patriotico 


64 e mettimento da exposição internacional 


ortugueza, que foi hontem encerrada. Isto 


8 já não é segredo e acabaram-se as reservas que 


(Ext. do «Publicador Maránhensgs)/ o pop ) | 
Lido a 4 jp O primeiro nome que se inscreveu na gran- 


Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


tdem 9) ) QUILO 
Não entrou nem sahin embarcação alguma, 
idem Lf de feverciro . 
(As 8 Honas'Da manHã) * É 
Ficafóra da barra: HS erros 
Um hiate. Le tro 40 ane s 
Vapor inglez Minna. 


QT 


.. 


Um patácho,.. a yntbeid 
Uma barca. - | AE UAU 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto “agi- 


tado. 


incas Pons ATA “ia pa 
Movimento maritimo de diversos 


portos doreino 
Figueira 26 te janeiro . 
ENTRADAS = 
PORTO-—Hiate Estreia, carga da praça. 
BAHIDAS 
5. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, varios generos. 
LISBOA —Hiate Maria José, idem. | 
PURTO—liate Engano, idem. 
VIANNA-—Rasea Senhora do Pilar, idem. 
Edem 2% 
«ENTRADAS, 
VIANNA —Tliate Felismino, lastro: 
Não sahiu embarcação alenma. 
Idem 28 
Não entrou nem sahiu embareação alguma. 
idem 29 | 
Não entrou nem sahin embarcação alguma, 
idem 30 
ENTRADAS 
COIMBRA— Cahique D. Luiz, sardinhas. 
Não sahin embarcação alguma. 
cem Ba 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Fevereiro E 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Caminha 29 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem SO 
ENTRADAS 


Ape Hiate Recreio, o qual tendo sahido d'este porto 
FUMO EM FOLHA — Nada se havia feito; ulti- Ino dia 26 com taboado para Malaga vem arribado 
por 33550 réis |por causa do tempo, tendo ailijado ao mar algum do 


da coberta, e sofírido algumas varias. 
Não sahiu embarcação alguma, 


ató certo tempo foi preciso guardar-se, 


de subscripção internacional com cujo produ- 
cto se hão-de fazer os dons trophéus foi o do 


q 5 Rerde Portugal: en seguida n'essa subséripção 
O vapor ing. Douro sahiu em 1 do corrente de 


figurana Qs nomes, queridos des, M. a Rainha, 
do Principe Reate'do Infante o Senhor D. AL 
|fonsó Henriques: EHRei D. Fernando não se 
reeusará dê certo ainscrever-sé pira o/mesmo 
fim, bem como o Senhor Infante D, Augusto. 
Esto é, a familia real portugneza, conscia dy 
| sejo publico, inscreve-se parauma obra que 
fighitica Pupreio opa anão à dedicação. pai 
otica de. dbus .cidadãos benemeritos. 


; ' l 
co s0), que resta, pois, à fazer? —Eseuso de 


| Jodizer; e apenas lembrarei, que se ha alguma 


cidade do paiz, que deve, mais do que nenhu- 


'|ma outra, associar-se. áquella feliz ideia, é 


sem duvida a do Porto, pois se toda a nação 
muito deve áquelles dous cavalheiros pela ini- 
clativa que tomaram na realisação do grande 
pensamento da exposição internacional «é essa 
cidade a que mais lucrou com aquelle notavel 
acontecimento tornando-se mais conhecida e 
elevando-se muito no bom conceito de qne go- 
Zava, | 

E” portanto, de esperar que os portuenses 
aproveitando essa opportunidade, não se fur- 
tem ao prazer de se mostrarem gratos a quen 
tanto coneorreu para os tornãr mais conheci: 
dos e mais respeitados, tanto entre os naceio- 


|nacs; como entre os estranhos, Assim é de 
lesperar. Para ainda mais; € o sen brio, 


A ideia de seconferir ao snr. visconde de 


|Villar Allena grande honra de um monumen- 


to-não é muto nova. Já um: cavalheiro dis- 
tincto, que é tambem uma das glorias d'essa 
cidade e que reside em Lisboa, se lembrou de 
mandar fazer um busto do snr. visconde para 
ser collocado no Palacio de Crystal. Tossa 
ideia não fot por diante, em consequencia de se 
ter levantado ahtumia indisposição contra esse 
cavalheiro, indisposição que felizmente. se ex- 
tinguiu, acontento geral. 

Hoje foram discutidas e approvadas na 
Companhia Geral de Credito Predial Portu— 
guez algumas propostas de emprestimos. 

o Na'segunda feira proxima deve ser dis- 
cutido e approvado o regulamento para a de- 
legação da mesma companhia n essa cidade. 


Ás noticias de Africa, que vieram pelo! 


Nevoeiro| em discussão, devem as despezas importar no | 
espesso | segninte: 

Ponte....... DO 2 da cio da *. Et 
Estação 
Canônimas tt: 5 ca. AF. E. 475 
Custo do ramal de Valladas..... oia 


E o | < | | su 

8 TE 4? | dis é Cc) lem Total. ... 1.293:0003000 | que tendo sido chamado telegraphicamente a Alco- 
| Subvenção dada pelo governo... ... 217:0003000 | baça, onde assistira aos ultimos: momentos de seu 

Desembolso porparte da-compauhia. 1.076:0008000 

590:2005000 a mais pelo novo contracto. 


pezas pelo antigo contraeto são: 


Pelo novo traçado, segundo o contracto ; 
Sessão de 3 de fevereiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A' 1 bora da tarde abriu-se a sessão, estando 
100:0003000 | presentes: 60 snrs. deputados. 

483:000 5009 Acta approvada. 

210:0005000 Expediente a qu: se deu destino pela meza: 
Officios: — 1.º Do sur. Crespo, communicando 


500:00058000 


O — —— ——a. 


pai, alli se conserva por incommodo de saude. 
, 2.º—Do ministerio da guerra, acompanhando os 
Differença entre às duas despezas:—rêis | esclarecimentos pedidos pelo snr. Lobo d'Avila ácer- 
ca da polvora fabricada nos ultimos tres fannos a 
começar de 1362. 
Requerimento — Do snr, Luiz Bivar pedindo 
“ | pelojministerio da justiça uma relação das aposenta- 
400:0003000 | cães concedidas em cada um dos ultimos cinco annos 


Segundo oscalculos do snr. Placido as des- 


RontBg asa é» eis ....... 


Eslação... esse crsosessssco '. 100:000 5000 | à magistrados judiciues om do ministerio publico; e 
adotar comeram J02:0008000 | pelo ministerio da fazenda copia de qualquer corres- 


Caminh 

| — | pondencia do delegado do thesouro do districto de 

602:0003000/ Faro nos ultimos dous aunos com relação a alguns 

76:5003000 | edificios d'aquella cidade, que estão a cargo do mi- 
— > |nisterio da guerra. : 

Desembolso por parte da companhia 520:5005000 Nota de interpellação—Do snr.-José Tiberio ao 

Pelo novo contracto : snr. ministro da justiça a respeito dos motivos poi 


, Total ..a a 
Subvenção dada pelo governo..... 


Ponte. Ju À des cd. . e dA - dd co 400:0008000 | que não foi ainda executado o decreto de 1 de setem- 
Estação... cc... enenererneeaso 100;0003000 |[bro-de 1864, que maudou supprimir o convento de 
QNnO =. osso eco smenn o dana 483:0005000 | freiras na cidade da Guarda. 


800:0003000 Proposta— Do snr. Paula de Figeiredo, reno- 
vando o projecto n.º 125 de maio-de 1804, que tor- 
Total... .. 1:203:0005000 |na applicaveis aos depositarios geraes das camaras 
Subvenção dada pelo governo.... 217:000 5000 | judiciaes disposição do-capitulo 6.º do alvará de 
“- ———— — — 121 de maio de 1751. 
Desembolso por parte da companhia 1:066:000 5000 O snr. Fortunato de Mello mandou para a me- 
Dilferença para mais, entre-as duas des—|za um requerimento do tenente coronel reformado 
bndê pel o novo contracto 540:500 3000: fuso nei Guereia de Brito Guedes pedindo me- 
SL, - ; : roramento de reforma. 
Depois do snr. Placido fallou osnr. Sá O snr. Si Nogueira pediu que o snr. ministro 
Nogueira, combatendo o contracto. das obras publicas desse algumas explicações ácer- 
“ Entrouhoje a barra a fragata de guerra |tCa da construcção da ponte sobre o Douro, e sobre 
. «Colorido» Praz a seu bordo:o se tinha feito o orçamento das expropriações que 
americana. og SA o 4 | hão-de ter lugar se se approvar a consirueção da 
contra-almiranto Goldsborrough. Monta 24 estrada do caminho de ferro no Campo do Cirne. 
peças; traz 500 homens de guarnição e é de 
força de 700 cavallos. 


O snr. ministro das obras “publicas deu as ex- 
plicações competentes a tal respeito. 
“No dia 31 douúltimo mez, os habitantes 
de Cascaes mandaram fazer, naigreja da vil- 
lajexequias solemnes por álma do snr: viscon- 


de da Luz. 


Custo do ramal de Valladares  .. 


querimento por parte da commissão de guerra. 

O snr. Gustavo de Almeida mandou para a mesa 
4 pareceres da commissão de guerra sobre outras 
tantas pertenções que lhe estavam affectas. 

OQ sur. presidente disse que se passava à ordem 


,.. + a E. “ : : 
cod Sp de Lisboa-com do dia, e se alguns snrs. deputados tinham papeis à 
Cabo Verde no dia 8«de-jáneiro ultimo, para | meza notas de interpeltação e requerimento. 
O snr. Lourenço de Carvalho mandando para a 
mar à carga que levava, queia toda no con- 
Disse que em vista da legislação em vigor não 
etacão. Até os emprezarios dos theatros sol- 
4 o - . , ” " , 
no Porto, e se isto assim é, já se vê que n'esta par- 
” - nt - r on- . - 
ir ao theatro do Pricipe Reale á rua dos € to à pouca ow nenhuma vantagem do ramal de mer- 
mais interessantes: Hontem no baile do thea- | porque no contracto que se discute, e por consequen- 
Fez ainda algumas considerações para mostrar 
Esta noute ha baile de mascaras em 5. Douro 
Ouvi que ha-de apprrecer um mascara! trar que as condições aprescutadas pelo sur. Lou- 
O «Diarios vada publica de que deva aqui 
os snrs. Francisco Antonio de Vasconcellos e|de conveniencia n'estas duas obras. 
covermo de colligir na exposição internacio-|cou com a palavra. 
je, levantou a sessão 


déstino a Moçanbique em 18 de dezembro do | mandar para a meza, podiam fazel-o. 
» , ” e. 1 ja “2 
anno findo, arribou 'áilha-de:-S. Thiago de Differentes snrs. deputados mandaram para a 
Ê ORDEM DO DIA 
fazer: aguada: Um temipoi al, Sia apanhou à Continúação da discussão do projecto n.º 2 
snhida da barra, fez'com que fosse alijada ao 
meza uma moção, passou a expor as razões que o le- 
vez: * |vayam a combater o projecto em discussão. 
. . . o 4 ' - ) 
O general Prim é objecto de ger al expe sabia como se possa sustentar, que à empreza não 
ado era obrigada a fazer a construcção de nma estação 
leitam à sua presença"aos espectáculos. 5. | sim é, já 
” ido ins te não havia necessidade da alteração que se fex. 
«cr Já -prometteu, por ter sido instado, de | ação 
Exu » P Está de accordo com o snr. Carlos Bento quan- 
q 
des. cadorias no sítio em que se projects construir. 
Os bailes de mascaras começam a ser Não vê conveniencia nenhuma parao estado, 
. , 1a entendendo que deve subsistir a este respeito a 
receu uma bella masca- |. À 
tro de-D. Maria apparec 5 ft legislação em vigor, votava contra o projecto. 
rada representando, com todo o rigor, as mo- 
das pórtuguezas no fim do seculo passado. | que o governo deve accitar a indicação que propõe 
Acradon muito. para que a estação se faça na margem esquerda do 
é e RB? : O snr. Placido, como relator da commissão tra: 
Carlos. E” o primeiro d esta epocha. ctou de justificar o projecto em discussão e de mos- 
arodiando os personagens do Fausto. renço de Carvalho teriam-toda a acceitação, se pe- 
Eos ; € los contractos anteriores, o governo podesse obrigar 
fazer menção a não ser o relatorio dos segun- estação de mercadorias, e 4 construeção da estação 
é - x ” | » o AP . 
dos ofiiciacs doministerio das obras publicas, no campo do Oirne, e e fora de duvida que ba gran- 
- Tori + Sá Nogueir: mbateu o contracto em 
Francisco Augusto Florido de Mouta e Vas- O snr. Sá Nogueira co 
concellos, que tinham sido encarregados pelo | anos prejudícioso ao Estado, como désse a hora fi- 
nal do Porto os esclarecimentos que possam ade didi dando Siad pm pp RE 
Sage = da feir: ntinuação da inha ps - 
contribuir para a melhor representação de Gs pç P 
Portugal na exposição universal de Pariz de Eram 4-horas da tarde: 
1367. 


[Pisa De (sf cr A 
a na as SS SS e 


MV. 
EXTERE 
Es 44 
CORTES 244 nm = a Ea 
Camara dos dignos parca 
Sessão de 3 de fevereiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's2 e meia horas da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a ca- 


e 


Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30 
e de Bruxellas de 29. 


nos portos romanos, 


carta | 


O snr. Alcantara mandou pata a meza um Te-| 


a companhia q construir o ramal de Valladares na! Dito por garrafa. mas 


disgussão, porque não o considerava vantajoso, mas do vinho. 


direitos de pharoes sobre os navios que entrem |coes, bugles, tranças, limo 


 SOUTHAMPTON 29—0 estado do com- 

mercio do Chile não Esatisfactório. | 
O Perú está tranquillo. cuco & 
destmes sa - 29 = () senado regeitou a 
proposta de adiamento relativamente ao pro- 
jecto da thesouraria. vv Db of 

O ministro da Prussia ao entregar ao rei 
as insignias de Aguia Negra disse + “0 
— “À Halia continúa à pgrangear às Syimpa- 
thias e a identificar-se com os interesses da 
Europa inteira. | is 0 0b5 

O rei Victor Manoel respondeu: ' 

A amizade do rei da Prussia é-me múito 
preciosa, porque está fundada na conformida- 
de tradiccional de.sympathias é tendencias 
entre às duas reaes familias e que promette á 
Allemanha e 4 Italia um fu add de duas 
grandes nações. | qcimomalisd 


o 
- .* se 


Ao Cominiercio do Porto | 
Senta Wigra Uj49 40 t4o7 id 
(Do og; do! sum Hi 


ad “s FT 

Lisboa 8 de fevereiro ás 6h. e 17 m. 

a so vusiudatârdeogass ox ,ssistob 

FLORENÇA 1.0 senado adoptou 
o eo Essa de transferencia do servi- 
ço esouraria para o Banco, por 
71 votos contra 29. Eure 
- im dem a de janeiro.- Ha era 
de agitação causada pelos fenians, jue 
pedem a annexação do EA AR 
tados Unidos. os 1 


matiass q! 


de 
70 


: nd qabros 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS . 
4 à sutil EO Ed amo É | EAR DSI 
A estatua de El 10 Senhor 
p. Pedro Co on Cro tran 
CABA de imp ir se e vende-se por 40 réis na 

bia rua do Bomjardim n.º 69. 


, + Tas | 
Lo BOQEL! 


“Manda-se franco nd para as ovincias a 
sem jozodar 0 rés emestmpilimo a dao 
CN RESET 


Bs u E: | ne PYE oh LI pib 
20 melodias nalingl za, COmApo 


oonppor Gu Re Salvini 


o 
sab 440385454 (9 


ENDE-SE o volume e, subscrevê-se para a -dis- 


N tribuição E T de mu- 
sica no Porto: armazena de fia Vi ova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias Viúva Moré & 


Luiz Jo de Oliveira, so SE Tab 9 oba (157) 


ob. DT ostitro sieir ma tal atos) 
ROSSINI chaga SD D- 
” ati 
“PARA PIANO 
1 volume em formato grânde, 35 paginas, niti- 
damente impresso, preço 4 « . .... "20 
FENDE-SE no armazem de pianos, musicas e dif- 
ferentes instrumentos de osé de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14, — (304 


| di “0.1 po 


et SEIO 


“o (POESTAS), 


2 po dino 
COM O RETRATO DO. AUTH 


E um prologo escripto por Joaquim Pinto 
Ribeiro Junior. 

Um volume -. scope carieos 500'Téis., 
ENDE-SE nas livrarias de Viuva Moré e o 
Wa Graz Contnho” PENA e 


a célebre opera «Africâna», que tanto enthusias- 
mo tem causado em Londres e Pariz, vendes-e 
completa, edição muito nitida, formato in-folio; para 
cunto corti acompanlnthénto dé Piánb, TULE é Ita 
liano por 55040 réis no armazem de musita, pianos 
e differentes instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. (181) 


MANUAL, HOMGOPATATCO 


noi o 
UA Eur, 
HOMCBOPATHIA SIMPLIFICADA, 


“ Ls o o CSI o 
PARA USO DAS 


na 


ras. +: 


E ) amis | Leo o 
dat 4” ie esto opuétulo inuito BUBA EE 


BY ressunte para todas as pessoas, quê estranhas 4 
svieneia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
maonathicos, 


LUICOS., cmg ogrsrmo ob ogisgarab OS 
brange a descrip loca plicação 9 a- 
rados homecopathicos ah OB na 0 a [o ntos 
mais communis que os Romcopathas empregam na 
maior parte das doenças, euros ss pustasd 


E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes. . A 


Vende se por 300 réis n alivenria de Tati Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4, nú cia ho- 
mnceopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 


Mera dog antonio Maria Pereira; rua Augusta 
n.º 5) e 52: em Br ») macia do hospital 
bai Be 1 eta ae 
Manoel de Carvalho, rua da Bandei (358) 
cn PS Jg JE ZEA 
Vaidades irriladas e irritante 
(Opusculo ácerea de uns que sê pen 7 “dos 
emsua liberdade de conseteneia Lit maria) 


POR p+ eu 

Camillo Castello Branco .. 

1 folheto de 48 paginas. . . win! «200 r R 

Morra em caza de Viuva Moré, praça de D. 
Epi ii dd A ra spa Lp (e 


1) 
 ESPECEACULOS 
Domingo, 4 de fevereiro 1 do 
'T. CIRCO.— Grande baile demascaras. 
-* Entrada 240 réis. j 
“E DECAMÕES.=B aile de abas To 


- No dia 4 do corrente, camarotes, 600-. 
160—e nos dias 11 e 13, camarotes dos lados, 
frente 18000-Salão 200. CL, 


o + + cru = o > 
a E 1 SSI ATO o 4 MM Eis 


AN É (1) 
">>> DDD 
O estabelecimento de papel “de Antonio 
Lopes das Neves no lárgo de $. Donin- 
cos'n.º 583e59, vende-seos guinte: | 
Vinho velho engarrafado, por al- 
mude ..... | 


158000 


MN. B. Estês preços são infaida Ps 
ta, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


Alzodões baratos . 


RyUA de Fernandes Thomaz n.º 310, judb 
4 estamparia do Bolhão, abriu-se um es- 
tabelecimento de algodões de todas as quali— 
dades desde o mais grosso para meia; ao mais 
fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
peça; toalhas para meza e rosto; guar 
guarnições, bijouterias, toucas de mé 
criança, bandejas e muitas miudezas 
do mesmo estabelecimento, bem comoienfeites 


“ecra anos» 


epure-s 0". 


o 


tudo ven- 


o) 


ROMA 28— Estabeleceu-se uma tarifa de|de cabello de diversos gostos e côres, car 
nétes,que E 


de por preços baratos. 


ro 4 


PROCISSÃO DE CINZA 


meza da Veneravel Ordem Terceira de 
à S. Francisco, em additamento aos an- 
nuncios já publicados, relativos á sua procis- 
são de Penitencia na quarta-feira de Cinza 
proxima futura, previne O respeitavel publico 
de que ella sahirá da sua Igreja pelas 2 horas 
da tarde; e que por deliberação tomada na ul- 
tima sessão de 31 do mez proximo findo foi 
adoptado o antigo itenerario processional, sen- 
do as ruas que ella tem a percorrer as seguin- 
tes: ruas dos Inglezes e S. João, largo de S. 
Domingos, rua das Flores, largo de S. Bento 
das Freiras, praça de D. Pedro, rua dos Cle- 
rigos e Assumpção, largo dos Martyres da 
Patria, ruas de S. Bento, 5. Miguel, Taipas, 
Bellomonte, Ferraria, S. Francisco e Regui- 
nho. (522) 


"Agradecimento 
ARIA Rita e Luiz Antonio de Carvalho 
vem por este meio agradecer a todos os 
1ll,m0* snrs. que lhe fizeram a honra de assis- 
tir na noute de 29 do passado, na igreja de Ce- 
dofeita, ao responso de sepultura pela alma de 
seu chorado marido e compadre o snr. Bento 
“José Pereira, e a todos testemunham a sua 
eterna gratidão e reconhecimento. 


(523) 


GEES BR EE Tr Ta 
Banco Nacional Ultramarino 


DF ordem do snr. presidente da assemblea 
1? ceralé convocada a segunda reunião or- 
dinaria dos enrs. accionistas para o dia 15 de 
fovereiro, ás 7 horas da noute, no edifício do 
Banco, para os fins indicados no artigo 81, 
n:º1 e2 dosestatutos, e para a eleição de um 
membro do conselho de administração. 
Lisboa, 31 de janeiro de 1866. 
O secretario, 
Frederico Biester. 
(524) 


Associação Fraternal de 


Renefognna 
DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 


O dia 11 do corrente, pelas 7 horas da 
| N manhã, tem de haver reunião da assembléa 
geral, a que se rogao comparecimento dos 
gnrs, associados na rua do Bomjardim n.º 69, 
“para assistir 4 leitura do relatorio e apresenta- 
- ção de contas pela direcção, pertencentes ao 
anno findo; e dar-se posse á que foi eleita para 
funccionar no actual. 

* Previne-se os snrs. associados de que 
devem ter em vista oartigo 11.º dos estatutos, 
que manda abrir a sessão duas horas depois da 
marca"a. 

Porto, 3 de fevereiro de 1866. 


O secretario, 
José de Mattos Carvalho. 
(516) 
FALLENCIA 


DE CARLOS LUIZ GUBIAN & O.º 


snr. Juiz commissario designou o dia 7 do 

corrente mez, pelas 12 horas do dia, para 

a reunião dos snrs. credores para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes. 

“A curadoria convida todos os senhores cre- 

-dores directos e indirectos a comparecerem 


* no dia e hora designada no Tribunal do Com- 


mercio d'esta cidade, munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos legalmente 
sellados, e lembra que não será admittida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores conforme o dis- 
posto no artigo 1:204 do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 

| (496) 


Ã sociedade commercial que n'esta cidade 
de Guimarães existia entre Francisco 
Ferreira de Souza Pinheiro e Albino José da 
Silva, e que girava debaixo da firma de Pj- 
nheiro & Silva acha-se dissolvida desde o dia 
29 de janeiro do corrente anno, ficando todo o 
activo e passivo bem como a liquidação da 


” 


- mesma, à cargo do primeiro socio Francisco 


Ferreira de Souza Pinheiro, o qual continua 
com o mesmo negocio. 
Guimarães, 31 de janeiro de 1866. 
Francisco Ferreira de Souza Pinheiro. 
Albino José da Silva. (517) 


Minas de estanho de Ramalhoso é 
Portella da Gaiva 

A subscripção para as acções está aberta até 

a o dia 10 do corrente mez,no escriptorio do 

snr. Eduardo Moser, na rua Nova dos Inglezes 

no Porto. (521) 


to mm mm 


PERDEU-SE uma carta do Brazil com uma [jectos expostos. 


É letra de 304000 réis sobre o Banco União. 


ga-se a quem a achasse o favor de a entregar 
ja rua Formoza n.º 420, (525) 


a nani mora pe om 
“CONDECORAÇÕES 
PERES. fabricante de condecorações, e ex- 

positor das mesmas no Palacio de Crys- 
tal, previne as pessoas que as desejem com- 
prar, que alli se encontra para esse fim. 
(495) 


Grande Hotel de Pariz 
TPRASPASSA-SE este acreditado estabele- 

“cimento: a quem convier dirija-se ao mes- 
mo hotel. 


“Quem se julgar em credito, para com este 


estabelecimento queira apresentar-se no praso 
de 20 dias, indo o qual se julgará livre e de- 
sembaraçado. o (520) 


Machina a vapor 

Nº rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 

los de alta pressão e oscillante, com algum 

“uso mas em perfeito estado. 

- Tem a sua competente caldeira e assen— 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 
Mo. | a so (519) 
“Chapéus de velludo para 

- Senhora 
À um sortimento variado—ultima moda. 
Preço de 55000 a 65500. 


—  Noescriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dron.º 45. (5497) 


“CALDAS 
— IND 


| Rua das Flores n.º 45 a 51 
» ECEBEU novos e muito bonitos ep 
E 3 : para senhora de 4a 85000 réis. (385) 


e 


ANTONIO Lopes das Neves, não lhe sen- 
do possivel agradecer a todos os seus 
amigos que o visitaram durante o seu pa- 
decimento vem por este meio fazêl-o, tribu- 
tando ao mesmo tempo o seu reconhecimen- 
to e gratidão. (500) 


jd Jorge Pereira, agradece a to- 
dos os seus amigos e especialmente ao 
snr. Chrisostomo Jose Fernandes os serviços 
que lhe prestaram na ocasião da queda na 
rua das Taipas, e bem assim aos que o vi- 
sitaram e perguntaram pelo seu estado no es- 
tabelecimento durante a sua enfermidade; a 
todos protesta gratidão. (505) 
Banco do Minho 

0 gerentes annunciam que se acham prom- 

ptas para serem entregues 90s ill.”º* snrs. 
accionistas as acções definitivas, e que por 
isso podem desde já mandar entregar no re- 
ferido Banco, em Braga, os titulos proviso- 
rios e o recibo interino da segunda presta- 
ção para lhes serem trocados pelas acções de- 
Anitivas. 

Braga, 26 de janeiro de 1866. 

Os gerentes, 

João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


A UNIAO 


Companhia de seguros contra fogo, e explo- 
são do gaz e do raio, de riscos maritimos 
e fluviaes, de vidas, etc, etc. 
POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES 
FAVORAVEIS 
ESDE 1857 até 156405 capitaes seguros 
por esta enorme companhia CONTRA 


FOGO,elevam-se à cifra de 241.025:0003000 E 


réis. 

Os sinistros pagos durante o mesmo perio- 
do de annos, e dos quaes bastantes n'este paiz 
importaram em réis 601:3255520 ! 

Representantes: n esta cidade, E. Moser, 
rua dos Inglezes n.º 29. 

Em Lisboa, J. Bobone, rua da Emenda 
n.º 65. | 

Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente 
rua do Visconde da Luz. 

Na Guarda, Simão Ribas. 

Em Aveiro, João da Silva Mello Guima- 
rães. 

Em Lamego, J. Antonio Cardoso. 

Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem 
agentes ou correspondentes nas principaes ter- 
ras do reino. (5309) 


COMPANHIA FIAÇÃO PORTUENSE 


poh não apparecer numero legal de aceio- 
nistas, ficou por ordem do ill.mº snr. pre- 
sidente transferida a reunião que devia ter lu- 
gar no 1.º de fevereiro corrente, para o dia 5 
na mesma casarua de Santo Ildefonso n.º 396 
a 398, pelas 11 horas da manhã. 
O 1.º Secretario, 
Francisco dos Santos Carneiro. 
(497) 


Companhia Segurança Provinciana 
REVINE os snrs. accionistas residentes 
nesta cidade que podem receber 65750 
réis por acção, dividendo do anno findo de 
1865, em casa dos agentes abaixo assignados, 
no caes da Ribeira n.º 28, todos os dias e a toda 
a hora que lhe convier. 

Os mesmos previnem os snrs. seguradores 
que tomam seguros todos os dias, mesmo os 
santificados, e a toda a hora. 

João Francisco Comes de Irmão 


NO dia 11 de fevereiro, perante a direcção, 
em Moncorvo, se hão-de arrematar, pelas 
11 horas da manhã, 4 acções pertencentes a 
Antonio de Campos Navarro, 3 ao visconde 
de Castro e Silva, 5 a Ricardo José Nogueira, 
2a Antonio José Meirelles, 3 a D. Anna 
Antonia de Oliveira, uma a Venancio Joaquim 
Teixeira, 4a José Narcizo da Fonseca e Silva 
e2a Joaquim José Correia Machado. (440) 


DE CRYSTAL 


DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA 


Entrada, 200 réis—menores de 15 annos 
100 réis. 
O secretario, 
G. Guedes. 
(514) 


"Sociedade do Palacio 
de Crystal 


EGUNDA-FEIRA 5 de fevereiro das 2 às 
5 da tarde haverá venda em leilão de ob- 


O secretario, 
G. Guedes. 
(515) 


Palacio de Crystal e parque 
BILHETES ANNUAES (PESSQAES) 
3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


Homem ..... EU desde. saevor 55000 
SenhoPásas. bis a o qro aes A NOOO 
Menores de 15 annos.......... 25000 
Duas senhoras da mesma casa, 

cadauma: 2.....0..: 3500 | 
ATOR CUEGACCIEAS ao no pi0,0 0 0 Un dano "39000 
Criadas de menores que tenham - 

bilhete annyal. ....... 25000 


O bilhete annual dá entrada permanente 
no parque até às horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos 4 empreza, além dos quotidianos. 

Os bilhetes annuaes estarão 4 venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia às 5 horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 

' Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(438) 


Ná praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 

uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc. 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 
Procura armazem para arrendar 


À go tiver para arrendar um armazem 


com capacidade para receber 40 a 80 pi-| ludo, ultima moda para senhora, bengallas|dog-carte borbolete. 


pas, nas ruas da Picaria, Almada, Laran- 


(376) 


Josefa Leopoldina de Castro Guedes Oso- 
D. rio, e mais herdeiros, fazem saber ao pu- 
blico que ninguem trate com José Narciso Pe- 
reira Guimarães, e sua enteada Quiteria Rosa, 
moradores na rua da Boa Vista, proximo á es- 
quina das Aguas Ferreas, porque todos os 
seus bens que individamente tem possuido 
desde o anno de 1836 pertencem à herança de 
Antonio Osorio Cardoso da Silva, e estes se 
acham em letigio com seus verdadeiros her- 
deiros. 
Isto mesmo já ha annos se annunciou, para 
que depois se não allegue ignorancia, 


(357) 


"* DECLARAÇÃO 


Dj boas Ferreira de Mello, alfaiate com 
estabelecimento de roupas feitas na rua 
Chã n.º 116 e 118, constando-lhe que algumas 
pessoas bem suas conhecidas se teem recusado 
(tudo para prejuizo do annunciante) de dize- 
rem ás pessoas que por elle perguntam aonde 
mora, por isso o annunciante faz esta decla- 
ração para conhecimento dos seus amigos e 
freguezes, que continua a morar na mesma rua 
acima mencionada,aonde vende as suas fazen- 
das a preços muito commodos. (485) 


recebedor do 2.º bairro faz publico que se 

1 abre o cofre por espaço de sessenta dias, 

que começam no dia 1.º de fevereiro e finda no 

dia 2 de abril, na recebedoria do 2,º bairro, 

rua da Picaria n.º 195, para o pagamento do 

2.º semestre de 1865 das contribuições pre- 

dial, industrial, pessoal e decima de juros. 

(482) 

de idade para todo o serviço (mas prefere- 

se que seja gallego) na rua de Santo Antonio 
“181. (506) 

que pretende comprar 4 acções do Banco 

Commercial e vender 20 do Banco do Minho. 


| | (487) 
“PINTOR 


RRÂNCISCO Afionso de Castilho, praça de 
S. Lazaro n.º 65 proximo ao botequim, 
continua com o seu estabelecimento de pintu- 
ras douradas etc, e tambem se encarrega de 
pinturas de igreja, casas e encarnações de San- 
tos. (486) 


Acções e Inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira deS. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripçõesd'assen- 
tamento e coupons, acções de todos os bancos 


e companhias. (465) 


ACÇÕES 


(IOMEPRAN-SE na rua das Tai pas n.º 53 dos 
Bancos Mercantil e Commercial,e vendem- 
se do Palacio de Crystal. (005) 


TETE E es e me 
CÇÕES dos Bancos Mercantil e Commer- 
cial, compram-se na rua das Taipas n.º 53. 


RE E 
Acções do Banco União 
OMPRAM-SE dez na rua de D. Pedro n.º 

b 32. ota (5341) 


BANCO NACIONAL 
ULTRANARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº: 4 

Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 
| — (2670) 


Acções do Banco Luzitano 


ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º | 


121, 1.º andar: (424) 


Acções do Banco Ultramarino 


EN DEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2074) 


AGUIA DE OURO 


+ 
FENSAIADO, com os melhores resultados, 


principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31 e 33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallível, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 

ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


OS talhos da rua do Souto n.º 52 e praça 

do Bofhão n.º 44, vende-se carne de vac- 

ca da primeira qualidade a 260 réis o kilo- 
gramma, ou a 120 réis por cada 459 grammas 
(arratel) e da barata a 200 réis o kil. ou 90 


réis por cada 459 grammas (arratel.) 
(494) 


20, Praça de D. Pedro, 25 


NESTE estabelecimento continua a ter um 

lindo e variado sortimento de fazendas 
de novidade tendo recebido ultimamente uma 
variedade de fazendas taes como: casacos, ca- 
pas e paletots de panno preto, de panno de 
côr avelladado, de glacé e gorgurão elegan- 
temente guarnecidos para senhoras, sahidas de 
theatro,collarinhos e punhos de bretanha de li- 
nho para homem, lenços de bretanha brancos 
ecom barra de côr, chapéus de seda e de vel- 


de canna com punho de marfim, revolwers de 


jal ou proximidades, dirija-se á rua do Al-|G e 12 tiros da acreditada fabrica de Liege e 
éus |mada n,º 363, das 9 ás 11 horas da manhã. 


muitas outras fazendas de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis. (446) 


) va DE se encontram as amostras das diflerentes qualidades que produz a referida fabrica, 


ditas que não garante mas que não são inferiores ás que se vendem em outras partes,ba- a Aa Ta age 
ratas, desde 25250 para cima, colxões para as mesmas desde 15500 para cima, fogões para arrival. Freight 18/. per ton. | 


Baga superior 


ua dos Iuglezes n.º 44 


| a: (18; 
ATTENÇÃO 


A rua de Traz n.º 89, vende-se lotes, bal. 
cão, armarios, barris, medidas e mais 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITES | 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. objectos pertencentes a um armazem de reta. 


STE 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|lho. Tambem se aluga a loja.. (498) 
cos e companhias. aa 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do Augusto dos santos 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) Gomes &E Cs: 
CIMA DO MURO N.º 162 


ENDEM poleame sortido bronzeado, e ei. 


lindro muito superior a preços favoraveis, 
(879) 


em bom uzo, e differentes tamanhos. 
(426) 


ENDE-SE uma grande porção de esteios 
para ramadas, rua do Heroismo n.º 218, 
(461) 


trande relojoaria do progresso 


JEREÊMIE GIROD 


RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 7 
Porto 123, Praça de D. Pedro, 12844, 8. Domingos, 45 | Venda de uma propriedade urbana, 


e de dous predios rusticos de 
rendimento, sifos na cidade de 
Thomar, 


A propriedade existente na rua da Corre- 
doura, compõe-se de dois andares, sendo 
o 2.º de varanda corrida e tendo por cima 
espaçosas aguas furtadas, tem lojas, um gran- | 
de pateo, cavallariça, adega armazem de azei- + 
te com tanques de pedra, cocheira e palheiro. 
Os, predios rusticos são a um kilometrg | 
da cidade, uma quinta chamada — do Contas á 
dor — que compreende uma casa de hab 
tação, curraes, palheiros e mais officinas, | 
terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo- 
res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais. 
pertenças. E a dois kilometros da cidade, | 
mas a um só dito da estação do caminho de 


REVINE que recebeufultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. 

Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos. 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. 

Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- 

mo de parede e cima de mesa, etc. (492) 


CAR VINHOS VP 
ED. TRESSY 


ST. DENIS ferro em Paialvo de uma pia quinta por 
QUA 4 nome — do Grou — que tambem tem casa, 
(SEINE) de habitação com capella para dizer missas 


e tem lagares de vinho e de azeite, curraes, 
(369) |adega, palheiros, terras de pão e de horta, 


“ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, 


pinhaes, matas e differentes terrenos aforados 
a diversos. Ro. 

MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 55 e 57 


Quem quizer comprar quaesquer d'estes 
ACABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem á venda um rico sortimento de 


jn BASS, no Porto, C. R. Batalha, rua do Bellomonte n.º 93. 


bens queira dirigir-se ao largo do Conde Ba- 
rão n.º 47, em Lisboa, ou no Porto na praça 
de D. Pedro n.º 43,-com Antono Teixeira! 
Leite e Silva, para tratar dos seus ajustes, 
crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salás, perfumarias e pa- (12) 
pel de escrever; assim como todo o genero de quinquelhaárias estrangeiras. 
Teem igualmente à venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE composto de ta- 

lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. etc. - RS RO 
Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para der fallena rua do Rosario n.º 69. 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
renos pegados na mesma, quem as perten- 

o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 

honral-os. (462) 


FABRICA DE PHOSPHOROS 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Cork, Dublin & Glasgow. 


masa Ovapor inglez—DE 


Vais Ae BRUS,—capitão C.Mil- 
E A qi À > ler, espera-se aqui para 
RE A 134 dd É RI E VA & G a É E = 7a sahir com brevidade. 
B ES te DE ao a Sa 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 
(228) 


LISBOA 
UNICO AGENTE NO PORTO C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


Londres 


O vapor inglez — 


e se encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faça. 


(103) 


FABRICA DE MOBILIA DE FERRO Ze de ci 
- ae er ES ir com brevidade. 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 
=; /ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 
(436) 


Dublin 


Expected at the schooner —. 
M 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


RUA DE LICEIRAS N. 1 


— 20 


(4148) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Huli 


À escuna ingleza— GURINE— 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade, 

(4538) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, 


) ditas para carvão 125000 para cima, lavato- 
rios modernos a 800, 18000, 13500,15800 e 28000, lanceiros de columna para roupa a 23500 
5600, 14800 
para cima. Igualmente 
bancos para jardins ou pateos, 


N. B. O annunciante cede os fogõos a contento e garante a solidez nas obras que 
vende como seguras; não leva dinheiro por concertos ns s camas que vende no caso de algu- 
ma quebrar. | (236) 


PULVERINA DE APPERT 


CLARIFICAÇÃO ABSOLUTA E INSTANTANEA DOS VINHOS, VINAGRES 
AGUARDENTES E LICORES 


producto mais prompto, mais seguro e mais barato para engommar toda a qualidade de| dirija-se a Daniel 
“bebida, vende-se na rua do Ouro, 25, 1.º andar — Lisboa. (30) 
- Rob Laffecteur "Queijo Londrino 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS-| LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA diiad 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 


| (5255) 
Vinho do- Porto tinto 

Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De| | 

facil digestão, agradavel ao paladar e ao 


; velho 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, J OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- garanta giras aupemoriquandado (28) 
las e escurbuto, assim como os acidentes 


provenientes dos partos, da idade critica e Vinhos puros dos melhores de 


dajacrimonia hereditaria dos humores. n 

O arrobe é especialmente recommendado Amar ante EEE ARES 1 rd 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- Nº rua do Laranjal n.º 95 a 07, 
teradas tu rebeldes ao morcurio e ao iodu- escriptorio da associação dos 
reto de potassio. | transportes de Amarante, acaba de 

Este medicamento foi aprovado pela an- estabelecer-se um deposito d'estes 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provadó na Belgica pelo ministerio da guerra 
eadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
à Russia. 


Barcelona 
— A sabir com brevidade o hiate— 
FRANCO & €.: —, capitão Antonio 
Rodrigo. 
Quem no mesmo qtuzer carregar 
& Irmão. 459) 


Ceará 


—— 


RIO DE JANEIRO 
A galera-TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompta a seguir viagem; pede-se 
aos snrs. carregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passageiros | 
ue se quizerçm aproveitar dos excellentes commo- 
os que offereee este navio, tanto pela sua grande 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham com 
brevidade legalisar suas passagens e a resentar | 
seus passaportes no escriptorio de Mi ntonio 
Pinto, rua deS João n.º 8 E (4798) | E 


AVISO 


A barca — MINERVA — gahe - 
por estes dias se o tempo o parmit- 
tir, por isso roga-se aos snrs, pas- 

im sageiros que venham legalisar seus - 

passaportes e realisar suas Pa CEAEPaR até ao dia 28. 
Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 

reira, rua Formoza n.º 400. (4189) 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam-|. 
se encommendas. 

Estes vinhos recommendam-se por serem 
escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe-| commendados. Rio do J aneiro 
ce, em casa do doutor Geiraudeau de St. Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se E A galera-NOVA FAMA 1,º— 
ervais, rua Richer, 12, em Pariz. Ed ste excellente navio vai sahir com 
, , uma loja a retalho. (598) muita brevidade, os bellos commmodos 


Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


Fabrica franceza de carruagens 
RUA DE LICEIRAS N.º 52 
NESTA fabrica ha para vender já prompto 


coupé-cáleche, char-à-banc de familia, 
char-à-banc phaeton para um e dous cavallos, 


= e bom tratamento d'este barco já são 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os snr's. 
que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronteda | 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) 


Bahia 
O palhabote— GRATIDÃO — vai 
sahir com poucos dias de demora. Ain- 
da tem praça para alguma carga e f 


tracta-se com Joaquim Lourenço Al 
boleira n.º 19. (262) 


INHO verde de Basto e 


“Amarante de superior qua- 
lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


Nº rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
' colleeções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo. 


(65) 


Venda de caleche 


ENDE-SE um caleche de qua- 
26) tro assentos, feitio moderno, e 
em bom estado de conservação. Pode vêr se 


na rua do Almada n.º 363. (377) 


Responsavel M. SiiCarquera 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua de Ferraria de Baixo n,º 108 


» Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 


dos, (386) 


